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O pré-candidato a pre-
feito do PSD, Kim Abrahão, 
foi o terceiro entrevistado 
na série promovida pela 
Rádio Manchester em par-
ceria com o DM Anápolis. 
Durante 30 minutos ele 
caminhou pelos principais 
pontos que promete prio-
rizar, caso eleito, mas sem 
falar em fórmulas mágicas. 
Questionado sobre o déficit 
de creches, Kim foi sincero 
e disse que não acredita ser 
possível zerar a fila apenas 
com construções de cmeis. 
Ele aposta em aquisição de 
vagas em unidades particu-
lares da cidade. 

Anápolis tem quase 350 câmeras 
de vídeo para monitorar a cidade

Uma das mais importantes estruturas do 
sistema de segurança pública em Anápolis, 
o sistema de videomonitoramento do Ob-
servatório Municipal de Segurança Pública, 
diretoria vinculada à Companhia Munici-
pal de Trânsito e Transporte (CMTT), da 
Prefeitura Municipal, teve sua capacidade 

ampliada e, agora, conta com aproxima-
damente 350 câmeras operantes. Toda a 
estrutura, já reconhecida em suas funções 
de garantir a preservação do patrimônio 
público e colaborar com a segurança dos 
anapolinos, teve seus equipamentos mo-
dernizados na central. O novo painel per-

mite que as equipes tenham uma melhor 
visualização dos pontos onde as câmeras 
estão posicionadas. Todas as câmeras são 
acompanhadas 24 horas por dia, e as situa-
ções suspeitas são imediatamente repassa-
das para a polícia, facilitando a prevenção 
de crimes e, também, a elucidação deles.

OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA
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Receita Federal 
libera 3º lote de 
restituição do 

IRPF 2024
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Definidas as 
regras para 
a reparação 
ambiental

Uma instrução normativa pu-
blicada no Diário Oficial do Muni-
cípio de Anápolis, no dia 10 deste 
mês, estabeleceu procedimentos 
para audiências de autocomposi-
ção ambiental e também para for-
malização de Termo de Compro-
misso Ambiental e Conversão de 
Multa (TCACM) no âmbito da Se-
cretaria Municipal de Obras, Meio 
Ambiente e Serviços Urbanos. 
Ficam definidas regras claras que 
consistem em dar a oportunidade 
para o autor reparar o prejuízo. Ob-
jetivo é acelerar a restauração de 
danos ambientais. 
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Estado propõe 
repasses para 
o IpasgoSaúde

O Governo Estadual enviou à 
Assembleia Legislativa, nesta quar-
ta-feira, 24, projeto para estabelecer 
repasses financeiros de R$ 480 mi-
lhões ao Serviço Social Autônomo 
de Assistência à Saúde dos Servi-
dores Públicos e Militares (Ipasgo 
Saúde). O objetivo é regulamentar 
a subvenção econômica que per-
mitirá órgão compor suas provisões 
técnicas, garantindo assim a segu-
rança tanto dos beneficiários quan-
to da administração pública. Deste 
montante, R$ 245 milhões são para 
adesão à ANS. 

A Operação Imediata, defla-
grada nesta quarta-feira, 24, fis-
caliza e combate crimes contra 
o consumidor, ordem econômi-
ca e tributária, em nove postos 
de combustíveis. A ação é coor-
denada pelo Governo de Goi-
ás, via Secretaria de Segurança 
Pública (Polícia Civil e Procon), 
da Secretaria da Economia e 

da Agência Nacional de Petró-
leo (ANP). A Polícia Civil infor-
mou que a ação é preventiva 
para investigar a existência de 
irregularidades nesses estabe-
lecimentos, que são do mesmo 
grupo familiar de postos de 
São Paulo sob investigação de 
terem correlação com grupos 
criminosos.
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Prefeitura inaugura a 
18ª Estação Esportiva

“Sou grato e preparado para 
constribuir com Anápolis”

Os moradores do Setor Sul 
receberam na noite de ter-
ça-feira, 23, a 18ª Estação do 
Esporte construída na atual 
administração municipal. O es-
paço de lazer foi denominado 
Leonardo Dias de Oliveira, em 
homenagem ao primeiro mo-
rador do bairro. A estação tem 

6,8 mil metros quadrados de 
área, com academia de barras 
e para idosos, campo de futebol 
society com grama sintética, 
playground com equipamen-
tos, estacionamento e até um 
espaço destinado a eventos. 
Toda a Estação foi construída 
com acessibilidade.  Página 13

Ação em Goiás 
verifica se ocorre 
crime em postos 
de combustíveis
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O Governo Estadual enviou 
à Assembleia Legislativa (Ale-
go), nesta quarta-feira, 24, pro-
jeto para estabelecer repasses 
financeiros de R$ 480 milhões 
ao Serviço Social Autônomo 
de Assistência à Saúde dos 
Servidores Públicos e Milita-
res (Ipasgo Saúde). A proposta, 
apresentada como uma sub-
venção econômica, visa a co-
bertura das provisões técnicas 
necessárias para o funciona-
mento da instituição, em con-
formidade com as exigências 
da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS). 

O processo, agora em aná-
lise pela Comissão Mista, po-
derá ser votado na sessão ex-
traordinária desta quinta-feira, 
25, caso seja aprovado pelo 
colegiado. O objetivo central 
é regulamentar a subvenção 
econômica que permitirá ao 
Ipasgo Saúde compor suas 
provisões técnicas, garantindo 
assim a segurança tanto dos 
beneficiários quanto da admi-
nistração pública. 

Com a aprovação, o Esta-

do de Goiás estará autorizado 
a repassar até R$ 480 milhões 
ao Ipasgo Saúde durante o 
exercício de 2024. Deste mon-
tante, R$ 245 milhões serão 
destinados inicialmente para 
a adesão à ANS, conforme au-
torização do Tesouro Estadual. 
Adicionalmente, serão efetua-
dos repasses complementares, 
divididos em quatro parcelas 
de setembro a dezembro des-
te ano, totalizando R$ 234 mi-
lhões para cobrir insuficiên-
cias financeiras mensais.

A Secretaria de Estado da 
Economia enfatiza que essa 
regulamentação é crucial para 
atender às exigências impos-
tas às operadoras de planos de 
saúde, garantindo a solvência 
e o equilíbrio econômico-fi-
nanceiro da instituição. Com a 
implementação das provisões 
técnicas necessárias, espera-
-se que o Ipasgo Saúde possa 
minimizar os riscos de insol-
vência e assegurar recursos 
suficientes para cumprir suas 
obrigações futuras, protegen-
do assim os interesses dos be-
neficiários e da administração 
pública.

LUCAS TAVARES

A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) anunciou 
a tabela detalhada da se-
gunda fase do Campeonato 
Brasileiro - Série D. Um dos 
representantes goianos que 
avançaram na competição foi 
o Anápolis, que enfrentará o 
Itabuna, da Bahia.

A decisão será em dois jo-
gos, sendo o primeiro deles 
já neste domingo, 28, fora de 
casa, às 16h. Apesar do rival 
ser de uma cidade do Sul da 
Bahia, o jogo será no Estádio 
Pituaçu, na capital Salvador.

Já o jogo de volta será no 
domingo seguinte, dia 4 de 
agosto, também às 16h. Com 
o mando de campo do Tri-
color da Boa Vista, o estádio 
que receberá a partida será 
o Annibal Batista de Toledo, 
em Aparecida de Goiânia.

A campanha das duas 

equipes na primeira fase foi 
semelhante. O Galo terminou 
na segunda posição do Gru-
po A5, com 25 pontos, 7 vitó-
rias, 4 empates e 3 derrotas. 
Já o clube baiano terminou 
em terceiro no A6, com 6 vi-
tórias, 6 empates e 2 derrotas, 
somando 24 pontos.

Caso se classifique para 
as oitavas de final, o Anápo-
lis enfrentará o vencedor do 
confronto entre Cianorte, do 
Paraná, e Costa Rica, do Mato 
Grosso do Sul.

www.dmanapolis.com.br
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O último remanescente do PSB 
no alto escalão da equipe do ex-mi-
nistro Flávio Dino, o secretário de 
Assuntos Legislativos do Ministério 
da Justiça, Elias Vaz, confirma que 
deixará o cargo até o fim do mês 
para se dedicar às eleições em Goi-
ás. O assunto foi repercutido na mí-
dia nacional e a análise é que o PSB 
tem o poder esvaziado no âmbito 
do Ministério da Justiça. Ainda não 
há um substituto definido para seu 
posto. Eliz Vaz falou ao portal UOL, 
confirmou a demissão e justificou a saída como uma decisão política em prol da eleição 
municipal em Goiás. Ele é presidente do diretório estadual do PSB no estado. Vaz foi único 
secretário ligado ao PSB da gestão do ex-ministro Flávio Dino que permaneceu no cargo 
quando Ricardo Lewandowski assumiu a pasta, em fevereiro. Dino foi para uma vaga no 
STF (Supremo Tribunal Federal). Sua função é de interlocutor da pasta com a Câmara e o 
Senado. Elias Vaz diz que comunicou ao ministro em junho que ficaria até julho apenas. 

Saída de Elias Vaz esvazia poder 
do PSB no Ministério da Justiça

MUDANÇA

Portas abertas

Prefeito dá detalhes sobre a segurança do Arraiana 2024

Convenções

Embora nos bastidores a informação é de que o MDB deve indicar o vice na chapa do 
PL, de Márcio Corrêa, algo que já estaria costurado há algum tempo, a hesitação do QG 

liberal em bater o martelo abre margem para outras interpretações. Uma delas é que a es-
tratégia é aguardar até o limite da convenção partidária, agendada para 5 de agosto, 16h, 

último prazo conforme o calendário eleitoral. A vaga de vice pode estar guardada para 
atrair alguns dos partidos ora em negociação.

Até agora a Câmara de Anápolis irá 
sediar 17 convenções partidárias que 

definirão candidaturas de prefeito, vice 
e vereador para a disputa eleitoral deste 
ano. O Poder Legislativo abre as portas 

para receber siglas de diferentes ideolo-
gias, em uma prova da importância da 

chamada Casa do Povo para o exercício 
da democracia. O presidente Domingui-
nhos do Cedro (PDT) definiu que as por-
tas estão abertas para todos. Aliás, essa 

tem sido a prática cotidiana no Legislativo 
anapolino.

A Federação PSDB-Cidadania, depois 
de embates internos, resolveu alterar a 
data inicialmente publicada para 25 de 
julho na sede tucana. O presidente da 

federação, pré-candidato a prefeito Hélio 
Lopes (PSDB), divulgou em sua rede social 
que a convenção fica agora agendada para 
o dia 3 de agosto, às 16 horas, na Câmara 

Municipal. O Cidadania replicou o mesmo 
post em sua rede social oficial, o que leva 

ao entendimento de que foi 'fumado o 
cachimbo da paz'. Lopes convidou João da 

Luz (Cidadania) para ocupar a vice. 

O Arraiana começa neste sába-
do, 27. O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos), durante entrevis-
ta à Rádio Manchester, deu deta-
lhes sobre a estrutura e segurança 
da festa, que acontece no Estádio 
Jonas Duarte. Naves e a primei-
ra-dama e deputada estadual Vi-
vian Naves (PP), inspecionaram 
a montagem da estrutura no Es-
tádio Jonas Duarte. Segundo ele, 
a estrutura será a mesma do ano 
anterior e garantiu que uma equi-
pe de segurança experiente estará 
presente, juntamente com a Polícia Militar do Estado de Goiás (PMGO). Para que tudo 
ocorra dentro da normalidade, Roberto alertou para que os anapolinos evitem chegar 
em cima da hora. Outro ponto importante do Arraiana é a localização estratégica. Para 
Roberto, conforme exposto durante a entrevista, o Jonas Duarte é o espaço que melhor 
contempla esta necessidade.

GESTÃO
Estado propõe repasse 
de R$ 480 mi ao Ipasgo 

Galo enfrenta o Itabuna-BA 
neste domingo pela Série D

Proposta enviada à Alego visa garantir 
solvência financeira do Ipasgo Saúde e cumprir 

exigências da Agência Nacional da Saúde

Indefinição
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O sistema de videomo-
nitoramento do Observató-
rio Municipal de Segurança 
Pública, diretoria vincula-
da à Companhia Municipal 
de Trânsito e Transporte 
(CMTT), teve sua capacida-
de ampliada e, agora, conta 
com aproximadamente 350 
câmeras operantes. Toda a 
estrutura, já reconhecida em 
suas funções de garantir a 
preservação do patrimônio 
público e colaborar com a 
segurança dos anapolinos, 
teve seus equipamentos mo-
dernizados na central. 

As câmeras que compõem 
o sistema de videomonitora-
mento estão posicionadas 
em pontos estratégicos da 
cidade, definidos por meio 
de estudo técnico entre os 
órgãos responsáveis pela Se-
gurança Pública. O novo pai-
nel permite que as equipes 
tenham uma melhor visuali-
zação dos pontos onde as câ-
meras estão posicionadas. O 
observatório também conta 
com um ônibus de videomo-
nitoramento que dará apoio 
aos eventos municipais.

“Todas as câmeras são 
acompanhadas 24 horas por 

dia, e as situações suspeitas 
são imediatamente repassa-
das para a polícia, facilitan-
do a prevenção de crimes e, 
também, a elucidação deles”, 
disse a diretora do Obser-
vatório, Daniella Moura. O 
serviço de videomonitora-
mento é realizado por uma 
equipe composta por Poli-
ciais Militares e servidores 
da Associação de Deficientes 
Físicos de Anápolis (ADA). 

“Essa equipe, por meio 
de imagens transmitidas em 
tempo real, traça estratégias 
para garantir assistência efe-
tiva no combate à violência 
e à falta de segurança, con-
tribuindo como comple-
mento para investigações 
de crimes, além de inibir a 
ocorrência de furtos e rou-
bos, sendo uma ferramenta 
de grande relevância para o 
enfrentamento da crimina-
lidade”, complementou a di-
retora.

A Central de Videomoni-
toramento trabalha de forma 
integrada com as forças de 
segurança, fornecendo as in-
formações necessárias para 
uma atuação eficiente. Com 
os investimentos constantes 
em segurança pública no 
município, houve uma redu-

ção histórica dos índices de 
criminalidade comparados 
aos anos anteriores.

ÍNDICES
O número de homicídios, 

por exemplo, caiu 81,5%, nos 
últimos sete anos. Em 2016, 
a cidade teve o recorde 195 
assassinatos, estatística que 
foi reduzida a 36 no ano pas-
sado. Os crimes de latrocí-
nio e roubo de cargas foram 
zerados em 2023 e todos os 
outros indicadores tiveram 
expressiva redução. O prefei-
to Roberto Naves atribuiu o 
resultado aos investimentos 
em tecnologia e na Força Tá-
tica Municipal. 

"A criação da Força Tática 
Municipal foi essencial em 
um momento em que os ci-
dadãos de Anápolis não se 
sentiam seguros nem mes-
mo para caminhar pelas 
ruas. O aumento do efetivo 
policial, juntamente com 
outras medidas, contribui 
para essa redução expressiva 
no número de mortes. Hoje, 
as pessoas podem se loco-
mover tranquilamente na 
cidade, sabendo que nossas 
forças policiais estão fazen-
do um excelente trabalho”, 
afirmou o prefeito.

www.dmanapolis.com.br

OBSERVATÓRIO MUNICIPAL

Anápolis agora conta 
com 350 câmeras de 
videomonitoramento 
para dar segurança 
Novos investimentos foram feitos pela Prefeitura de Anápolis para 
ampliar o sistema, vinculado à Companhia Municipal de Trânsito

Equipamentos no Observatório Municipal de Segurança Pública; novo painel aumenta eficiência do trabalho 

DENISE XAVIER

DA REDAÇÃO

A Comissão de Assistên-
cia Social da Assembleia Le-
gislativa do Estado de Goiás 
(Alego) aponta avanços nos 
debates e na construção de 
políticas públicas voltadas 
à área social no primeiro se-
mestre de 2024. São eviden-
ciadas ações de combate à 
violência doméstica e a ex-
ploração sexual de crianças 
e adolescentes, apoio às pes-
soas com deficiência, ao vo-
luntariado, e das famílias em 
situação de risco e vulnerabi-
lidade social.

O colegiado, presidido 
pela deputada Vivian Naves 
(PP), apreciou, ao longo do 
primeiro semestre de 2024, 
matérias de autoria parla-
mentar e encabeçou diferen-
tes encontros com o objetivo 
de debater avanços para o 
setor em Goiás. Entre os des-
taques estão propostas que 
tratam da possibilidade da 
remoção de servidor público 
que esteja passando por situ-
ação de violência doméstica e 
da criação de um núcleo es-
pecializado para atendimen-
to às mulheres.

Segundo Vivian Naves, a 
atuação dos deputados dá 
atenção às diversas temáticas 
e na distribuição e votação de 
projetos importantes para a 
sociedade goiana. Segundo 
ela, a estratégia é fortalecer a 
Política de Assistência Social 
e defendermos os direitos so-
cioassistenciais de indivíduos 
e famílias em situação de vul-
nerabilidade social. 

A comissão, após identifi-
car os desafios e, preocupada 
com a urgência em combater 
o abuso e a exploração sexu-
al de crianças e adolescentes, 
realizou no dia 23 de maio de 
2024 o lançamento do Plano 

Estadual de Enfrentamen-
to à Violência Sexual contra 
Crianças e Adolescentes. O 
evento ocorreu na Assem-
bleia Legislativa, e reuniu 
representantes dos mais di-
versos órgãos que compõem 
a rede de proteção à infância 
em todo o Estado, além de 
conselheiros tutelares de vá-
rios municípios goianos.

A iniciativa é uma parceria 
do Parlamento goiano com a 
Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social (Seds), 
com o Conselho Estadual 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente e Fórum Goiano 
de Enfrentamento à Violên-
cia Sexual contra Crianças e 
Adolescentes. Em sua quar-
ta edição, o plano estadual 
apresentou, em cada eixo 
estratégico, dentre os seis 
delimitados, um conjunto ar-
ticulado de objetivos, ações 
e indicadores de monitora-
mento, com prazos, respon-
sáveis e parceiros referenciais 
estabelecidos.

POLÍTICAS PÚBLICAS
A comissão tratou de polí-

ticas voltadas à restituição da 
qualidade de vida a pacientes 
com fibromialgia no Estado. 
Dados revelam que, em média, 
sete milhões de brasileiros so-
frem, cotidianamente, com as 
dores generalizadas e crônicas 
que caracterizam a síndrome. 
A doença acomete especial-
mente o público feminino em 
idade economicamente ativa, 
dos 35 aos 60 anos.

Também foi realizado en-
contro, por meio da Escola 
do Legislativo, no contexto 
do “Seminário de Enfrenta-
mento das Violências contra 
Crianças e Adolescentes: pre-
venção, identificação e noti-
ficação". (Com informações 
Alego)

Comissão de Assistência Social é presidida pela 
deputada estadual  anapolina Vivian Naves (PP)

Alego amplia políticas 
públicas para favorecer 
a assistência social  

Avanços ocorreram em várias áreas como a defesa da criança, do 
adolescente e da mulher, apoio aos deficientes e famílias carentes

BRUNO VELASCO
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O pré-candidato a prefei-
to do PSD, Kim Abrahão, foi o 
terceiro entrevistado na série 
promovida pela Rádio Man-
chester em parceria com o DM 
Anápolis. Durante 30 minutos 
ele caminhou pelos principais 
pontos que promete priorizar, 
caso eleito, mas sem falar em 
fórmulas mágicas. Questiona-
do sobre o déficit de creches, 
Kim foi sincero e disse que não 
acredita ser possível zerar a fila 
apenas com construções de 
cmeis. Ele aposta em aquisição 
de vagas em unidades parti-
culares da cidade. A seguir os 
principais pontos da conversa 
com a participação de Serley-
ser Araújo, Lucivan Machado e 
Carlos Roberto.

Por que você quer ser pre-
feito de Anápolis?

Vou começar me apre-
sentando. Meu nome é Kim 
Abrahão, tenho 57 anos, sou 
natural de Anápolis, sou ca-
sado com a Luciana, nutricio-
nista, uma pessoa que está me 
apoiando muito, fundamental 
nessa pré-campanha. Sou pai 
do Razem e da Marina. Filho 
da dona Odete e do seu Jerôni-
mo. Dona Odete, da família do 
Elias Zac Zac, com oito filhos. E 
o seu Jerônimo, filho da família 
de Razem Elias, com oito filhos 
também. Essas pessoas nasce-
ram aqui em Anápolis, poucos 
foram embora, muitos ficaram 
aqui, criaram suas famílias. 
Vieram de fora como imigran-
tes. Meu avô falava muito que 
era fácil fazer o balanço da 
vida dele: pegava uma mala, 
enchia de roupa, fechava, o que 
sobrasse era lucro, porque ele 
chegou aqui só com isso. Então 
é uma gratidão que a gente tem. 
E aqui eu estou representando 
todos os imigrantes, de todas as 
raças, todas as nacionalidades. 
E essa é uma gratidão que a 
gente tem e eu me sinto prepa-
rado e disposto a poder hoje re-
tribuir a Anápolis e contribuir 
com a nossa cidade.

O que você destaca como 
o maior desafio na gestão de 
Anápolis? 

A gente sabe que uma cida-
de como Anápolis, de médio 
para grande porte, tem várias 
dificuldades. E a gente detecta 
muito. A mobilidade de Anápo-
lis é um ponto que eu acho fun-
damental, que tem que ser estu-
dada, trabalhar em cima disso. 
Na área de educação, a gente 
tem algumas deficiências, so-
bretudo em uma rede que tem 
36 mil alunos, 2 mil professores, 
praticamente 120 unidades es-

colares. Vejo com mais dificul-
dade as vagas em creches. O 
déficit é de praticamente 4 mil 
vagas. Cito também o esporte 
e a cultura, a gente vai ter que 
reconstruir o esporte, que é a 
minha praia, que eu adoro. E o 
fundamental que todo mundo 
fala, que todo mundo vê, que 
todo mundo comenta, que é a 
saúde.

O que pensa sobre a saú-
de?

Nós temos que reorganizar a 
saúde. Já estamos fazendo um 
planejamento com pessoas que 
trabalham nessa área. Estamos 
tendo uma convivência muito 
grande com o [deputado fede-
ral] Ismael Alexandrino, que é 
do meu partido. Ele foi durante 
quatro anos secretário de Saú-
de de Goiás e conhece como 
ninguém o retrato da saúde no 
Estado, incluindo a Anápolis. 
Queremos fazer esse trabalho 
de reorganização, para que nós 
tenhamos também, com certe-
za, um resultado rápido tam-
bém.

Você disse que são neces-
sárias 4 mil vagas para as cre-

ches. Seriam então 20 cmeis 
novos. É possível fazer isso?

Sinceramente acho que não. 
Eu acho que a gente tem que 
ter alternativas. Lógico que a 
gente tem que começar a fazer 
um trabalho, paulatinamen-
te. Nós vamos ter uma creche 
ali no terminal, não sei se no 
Centro Pop, ou naquela área 
de frente ali no colégio, ou onde 
era a secretaria. Nós vamos ter 
uma creche ali, naquela região, 
e uma creche lá no Daia, que 
pode ser com a participação 
privada.

Por que no Daia?
Eu acho que no terminal é 

onde todo mundo desce, daí 
seria uma facilidade para as 
mães. E no Daia porque é o 
maior fluxo de trabalhado-
res que nós temos, são 33 mil 
pessoas. Então eu acho que lá 
é pertinente ter e a gente pode 
fazer uma composição junto 
com as empresas de lá. Ago-
ra, as outras vagas, o que nós 
vamos fazer? Nós vamos fazer 
18 creches de uma vez? 15 cre-
ches? Não vamos, não tem con-
dição nenhuma de fazer isso. 
A gente tem que ter as ideias 

e ter as soluções rápidas. Eu 
acho que uma parceria com o 
setor privado seria a solução 
para as creches. Aliás, eu não 
tenho dúvida disso. Hoje, uma 
criança custa para o município 
em torno de R$ 1 mil a R$ 1,2 
mil por mês. Hoje você coloca 
uma criança na creche, tempo 
integral, no setor privado, por 
R$ 900, R$ 1 mil. Então isso aí 
você vai pulverizar dentro da 
cidade. Eu acho que seria inte-
ressante isso, e eu acho que é a 
solução. Acho não, tenho certe-
za de que é a solução.

Alguns projetos foram 
criados nesse governo, como 
Arraiana, Força Tática e o Na-
tal de Coração. Você sendo 
eleito, dará sequência a eles?

Natal de Coração me encan-
ta. Teve um ano que eu fui a 
todos. Eu acho fantástico, aten-
de a cidade inteira. Eu acho 
fantástico. É um super projeto 
e hoje, se não me engano, tam-
bém é lei estadual. Eu acho que 
a gente pode otimizar por re-
giões, mas isso aí são detalhes. 
Força tática: eu tenho certeza 
de que a gente vai ter que au-
mentar, potencializar. O poder 

público tem atuado na área de 
segurança aqui muito efetiva-
mente. 

Uma vez eleito, você cria 
a Guarda Municipal ou você 
mantém a Força Tática?

Na verdade, eu acho, assim, 
não fundamental, mas eu acho 
importante a gente ter uma 
Guarda Municipal.

Os dois, então?
Os dois. Vai dar trabalho, é 

uma coisa que demanda tem-
po, tem que ter preparo. A Força 
Tática está aí, o policial está aí, 
já está preparado, e é só o Ban-
co de Horas que a gente tem que 
potencializar. Eu acho que, por 
um segundo momento, a Guar-
da Municipal seria interessante. 
E sobre o Arraiana, que você me 
perguntou também, acho que a 
festa da cidade de Anápolis, eu 
prefeito, não vai ser no Jonas 
Duarte mais, eu acho que a gen-
te tem que fazer uma modela-
gem diferente, fazer lá no Cen-
tro de Convenções, junto com a 
feira da indústria de Anápolis. 

O PSD tem o seu nome 
como pré-candidato a prefei-
to. O partido já buscou outros 
partidos para caminhar jun-
to?

Nós temos conosco o partido 
Novo, que está conosco aí nes-
sa caminhada, e o PSD, que a 
gente está com uma proposta 
robusta de pré-candidatura, 
muito incentivado pelo nosso 
presidente, o [senador] Vander-
lan, o presidente Liminha tam-
bém. O partido Novo é funda-
mental nessa composição, que 
tem uma chapa de vereadores 
muito boa.

O vice poderia sair do Novo?
Com certeza.

A gente escuta muito que 
você poderia ser candidato a 
vice de algum outro candida-
to. Existe essa possibilidade 
de ser vice de Márcio Cor-
rea (PL) ou Antônio Gomide 
(PT)?

Os convites foram feitos. 
Mas o que nós pensamos hoje, 
o nosso propósito, o que nós es-
tamos trabalhando em cima é 
a candidatura prefeito.

Sendo eleito, recriaria a 
Secretaria Municipal de Es-
portes?

Se não for o meu primeiro 
ato, vai ser um dos primeiros. 
Esporte e Cultura e eu tenho 
certeza disso, sei que é funda-
mental, porque esporte não é 
só esporte, cultura não é só cul-
tura. É saúde, é inclusão e o es-
porte para mim é fundamental. 

www.dmanapolis.com.br

PAULO MORAIS

Karim Abrahão vê como desafios o déficit educacional, saúde e mobilidade urbana, “um ponto que eu acho fundamental"

www.dmanapolis.com.br

ENTREVISTAS COM OS PRÉ-CANDIDATOS
KIM ABRAHÃO

O pré-candidato a prefeito do PSD é o terceiro a ser ouvido na sequência de entrevistas da Rádio Manchester FM

“Sou grato e estou preparado 
para contribuir com Anápolis”
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MOACIR DE 
MELO

Anápolis: cidade ainda 
menina em relação ao seu 
potencial sobre todos os 
aspectos, seja social, cul-
tural, econômico e políti-
co, porém já referendada 
em todo Pais pelo rápido 
progresso experimenta-
do, futuro promissor, povo 
politizado e trabalhador, 
localização estratégica, 
vocação industrial  por ex-
celência,  uma das melho-
res cidades brasileira para 
viver, cidade universitária,  

referência nacional em seu 
sistema de saúde, e prepa-
rada para ser, em algum 
momento, um dos melho-
res centros logísticos de 
distribuição da riqueza na-
cional.

Sob a égide da bandeira 
desta cidade em que a cor 
metal prata colorindo o seu 
escudo simboliza, por lei, 
a amizade, equidade, ino-
cência e pureza, fizemos, 
todos nós, por aqui, nossa 
parada. Trouxemos nossa 

amizade e sonhos muitos. 
Realizados e a realizar. 
Fizemos amigos e com-
panheiros. Criamos nos-
sa família. Constituímos 
nossos negócios. A cidade 
tornou-se, facilmente, nos-
sa morada; virou paixão, e 
transformou-se em amor 
sem fim, insuperável, sem 
igual.

À você, Anápolis, foi re-
servada, também por lei, 
a glória de ser a primeira 
cidade em importância no 
Estado de Goiás e isto foi 
e é celebridade. Em sua 
Bandeira, uma estrela re-
presenta e nos sugere me-
lhorias contínuas, aspira-
ções a coisas superiores. 
Não foi, pois, sem mérito, 
denominada a manchester 
goiana ou o centro finan-
ceiro e econômico por vá-
rias décadas. A vocação de 
ser celebridade continua 

e será eterna, fruto de sua 
estratégica localização, no 
centro do País.

Por aqui, seu povo soube 
honrar o símbolo da justiça 
caracterizado na cor azul 
do blau de sua Bandeira. 
Sim, aqui, seu povo man-
teve a formosura, nobreza 
representada pelo seu cen-
tro cultural, perseverança, 
zelo e lealdade para com a 
cidade e seus concidadãos. 
Da mesma forma, soube 
honrar a cor preta do fuso 
matriarcal, através da pru-
dência, sabedoria e simpli-
cidade, fato caracterizado 
no ato de ajudar construir 
duas capitais e encravar-se 
entre elas, com simplicida-
de.

Honrando as bravas ge-
rações que nos antecede-
ram e que nos confiaram 
o futuro desta cidade, po-
demos dizer que soube-

mos e saberemos, todos, 
transformar a cidade na 
principal cidade industrial 
e centro logístico do Cen-
tro-Oeste brasileiro, pro-
porcionar que o município 
seja o terceiro do Estado 
em população e o primeiro 
no ranking de competiti-
vidade. Orgulho-me, bem 
como minha família, Mi-
guel e Melo, de, também, 
ter a honra de ter partici-
pado deste sucesso.

Parabéns Anápolis, 117 
anos!  Vamos juntos com 
você!

Economista e empresário 
em Anápolis

Ode à Anápolis – 117 anos

Índia em alerta após morte de 
adolescente por vírus Nipah

Patrick de  Noronha

O vírus Nipah foi identifica-
do pela primeira vez em 1999 
durante uma epidemia na Ma-
lásia e em Singapura. Seu nome 
vem da vila malaia de Nipah, 

onde foi inicialmente desco-
berto. O vírus pertence ao gê-
nero Henipavirus da família Pa-
ramyxoviridae. Seu hospedeiro 
natural é o morcego frugívoro, 
especialmente as espécies do 
gênero Pteropus.

Esses morcegos, também 
chamados de raposas-voado-
ras, servem como reservatório 
do vírus sem desenvolver sin-
tomas aparentes. O vírus Nipah 
pode infectar uma ampla gama 
de espécies animais, incluindo 
porcos, cavalos e humanos, o 
que o torna uma zoonose pre-
ocupante para a saúde pública.

Após a detecção do vírus Ni-
pah, as autoridades de Kerala 
implementaram rapidamente 
medidas preventivas rigorosas. 
O governo declarou zonas de 
contenção em nove vilarejos 
no distrito de Kozhikode, im-
pondo restrições de movimen-
to, distanciamento social e uso 
obrigatório de máscaras em es-
paços públicos.

Os eventos públicos maiores 
foram restritos no distrito até 1º 
de outubro de 2023. Uma vigi-
lância ativa de porta em por-
ta foi conduzida, com 53.708 
lares monitorados até 27 de 

setembro de 2023. Além disso, 
1.288 contatos foram identifi-
cados para acompanhamento 
rigoroso, e testes estão sendo 
realizados para todos os con-
tatos de alto risco. Essas medi-
das demonstram a experiência 
adquirida por Kerala na gestão 
de epidemias de Nipah, sendo 
este o quarto surto no estado.

 Nipah é considerado um 
patógeno prioritário pela Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) devido ao seu alto po-
tencial epidêmico e à falta de 
contramedidas eficazes. A OMS 
estima que o risco global a nível 

nacional é moderado, princi-
palmente devido à alta taxa de 
letalidade da infecção.

 O vírus pode se espalhar 
de uma pessoa para outra por 
contato próximo, embora esse 
modo de transmissão seja me-
nos frequente. Seu período de 
incubação variável, que pode ir 
de 4 a 45 dias, complica a detec-
ção e o controle das epidemias. 
Além disso, o Nipah é consi-
derado uma potencial ameaça 
bioterrorista, destacando ainda 
mais a importância da vigilân-
cia e da preparação diante des-
te patógeno emergente.

O vírus pertence ao 
gênero Henipavirus da 
família Paramyxoviridae. 
Seu hospedeiro natural 
é o morcego frugívoro, 
especialmente as espécies 
do gênero Pteropus

Paris marca o início e o final de 
trajetórias olímpicas de brasileiros

Agência Brasil

Os Jogos Olímpicos são um 
dos principais palcos do es-
porte mundial. No megaevento 
esportivo o público tem a opor-
tunidade de acompanhar his-
tórias de glórias e conquistas, 
e na capital francesa não será 
diferente. E para alguns atletas 
brasileiros, Paris terá um sig-
nificado ainda mais especial, 
pois marcará o fim ou o início 
de suas trajetórias olímpicas.

No quesito despedidas, uma 
das que mais chama a aten-
ção da torcida brasileira é a da 
Rainha Marta. Aos 38 anos de 
idade, a alagoana, que já foi 
escolhida em seis oportunida-
des como a melhor jogadora do 
mundo, tenta ajudar o Brasil a 

conquistar o inédito ouro olím-
pico no futebol feminino.

Quem já teve o privilégio 
de conquistar o ouro olímpi-
co, não apenas uma, mas duas 
vezes (em 2008 e em 2012), é 
a meio-de-rede Thaísa Daher. 
Nos Jogos de Paris, a atleta do 
Minas terá a oportunidade de 
se tornar a primeira mulher 
brasileira tricampeã olímpica 
(as velejadoras Martine Grael 
e Kahena Kunze também bus-
cam essa glória em Paris).

No judô, modalidade que 
mais deu medalhas ao Brasil 
na história dos Jogos Olímpi-
cos, Rafael Silva, o Baby, fará na 
capital francesa aquela que ele 
mesmo definiu como a “última 
dança” de sua vitoriosa carrei-
ra. Após conquistar dois bron-
zes olímpicos (em 2012 e em 
2016), o sul-mato-grossense de 
37 anos de idade tentará fechar 
sua participação no megaeven-
to esportivo com o ouro.

Os Jogos de Paris também 
podem marcar a despedida 
olímpica de outros importan-
tes nomes do esporte brasilei-
ro, como o campeão olímpico 

de vôlei Bruninho (que aos 37 
anos também tem duas pratas 
no megaevento esportivo) e a 
medalhista olímpica de prata 
no boxe Bia Ferreira (que aos 
31 anos já anunciou que esta 
será sua última participação 
em uma edição dos Jogos).

Estreias
Entre os estreantes em Jo-

gos Olímpicos um se destaca 
pela grande possibilidade de 
conquistar uma medalha. Atual 
campeão do Circuito Mundial de 
Surfe (o segundo de sua carrei-
ra), Filipe Toledo chega à com-
petição em um dos melhores 
momentos da carreira. Na ginás-
tica artística o grande nome do 
Brasil é Rebeca Andrade.

Em Paris, outros atletas bra-
sileiros promissores darão seus 
primeiros passos em uma edição 
de Jogos Olímpicos, como a ju-
doca Beatriz Souza, o jogador de 
vôlei Darlan Souza, o boxeador 
Wanderley Pereira, a atleta de 
levantamento de peso Amanda 
Schott e os surfistas João Chian-
ca, Luana Silva e Tainá Hinckel.

Para alguns atletas 
brasileiros, Paris terá um 
significado ainda mais 
especial, pois marcará o 
fim ou o início de suas 
trajetórias olímpicas

 

Aos 38 anos, Rainha Marta disputa na França sua última Olímpiada
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“Goiânia não pode mais
esperar”, afirma Vanderlan
em debate com estudantes

Eleições municipais: 
restrições entram em vigor 
para ocupantes de cargos 
públicos em todos níveis

Redação

O pré-candidato à prefeitura 
de Goiânia, senador Vanderlan 
Cardoso (PSD/GO), participou 
de uma sabatina promovida 
pelos alunos do curso de Eco-
nomia da Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG). O evento, 
realizado no miniauditório da 
Faculdade de Administração, 
Ciências Contábeis e Ciên-
cias Econômicas da UFG, teve 
como objetivo discutir ques-
tões cruciais para o cotidiano 
do goianiense, como gestão de 
resíduos, emprego, trânsito e 
saúde.

Ao ser questionado sobre 
os problemas persistentes em 
Goiânia, como a gestão do lixo 
e o impasse judicial envolven-
do o consórcio responsável 
pela coleta de resíduos, Van-

derlan enfatizou a necessidade 
de resolver esses problemas 
imediatamente. “Goiânia não 
pode mais esperar. Olhem para 
a cidade, vejam o que fizeram 
com ela nos últimos anos. Fa-
lei sobre isso na eleição passa-
da e apresentei soluções para 
os problemas daquela época. 
Nada foi feito e novos proble-
mas surgiram. É hora de trazer 
um gestor experiente e aprova-
do na administração pública”, 
afirmou.

Vanderlan ressaltou que sua 
experiência como ex-prefeito 
o qualifica para administrar 
Goiânia. Ele destacou a impor-
tância de um gestor que com-
preenda não apenas questões 
técnicas, como orçamento e 
legislação, mas também as ne-
cessidades da população, como 
a carência de vagas em creches.

Vanderlan Cardoso: projetos para Goiânia

Agência Brasil

A exatos três meses para o 
primeiro turno das eleições 
municipais 2024, começou a 
valer uma série de proibições 
aos candidatos – sobretudo aos 
que ocupam cargos públicos. A 
maioria das vedações está pre-
vista na Lei nº 9.504/1997, que 
estabelece normas para o plei-
to. De acordo com o calendário 
eleitoral, a partir deste sábado 
(6), entram em vigor as seguin-
tes restrições:

Contratação de shows artís-
ticos: fica proibida a contrata-
ção de shows artísticos pagos 
com recursos públicos na re-
alização de inaugurações de 
obras públicas ou divulgação 
de prestação de serviços públi-
cos.

Presença em inaugurações: 
candidatos não podem compa-
recer a inaugurações de obras 
públicas.

Veiculação de nomes, slo-
gans e símbolos: sites, canais 
e outros meios de informação 
oficial não podem conter no-
mes, slogans, símbolos, ex-
pressões, imagens ou outros 
elementos que permitam 
identificar autoridades, gover-
nos ou administrações, cujos 
cargos estejam em disputa na 
campanha eleitoral.

Transferência de recursos: 
servidores e agentes públicos 
ficam proibidos de realizar 
transferência voluntária de re-
cursos da União aos estados e 
municípios e dos estados aos 
municípios, sob pena de nuli-
dade absoluta. 

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Na reunião histórica do G20, o presidente Lula fala em 
erradicação da ‘fome’ após a divulgação de um relatório da ONU 
sobre a insegurança alimentar no mundo, na atualidade. Lula 
promete acabar com a fome no Brasil, mas não dá nenhuma 
explicação plausível sobre o assunto. O certo é que se for levar 
em conta as medidas até agora tomadas pelo governo federal, 
desde que Lula assumiu o seu terceiro mandato, pouco foi 
feito ou nenhuma medida mais arrazoável foi adotada no Brasil 
para acabar com a carestia dos alimentos. É verdade que nas 
gôndolas dos supermercados os produtos só sobem de preços 
ou são maquiados com a redução do peso e dos conteúdos, em 
embalagens menores. Só e só.  

lO presidente do Comitê Olímpico Brasileiro (COB) não 
concorda com críticas feitas aos ‘kits’ de uniformes 
da delegação brasileira. Paulo Wanderley foi direto 
ao assunto: ‘Não é Paris Fashion Week’, 
atacou os atletas, que ‘queriam’ uma moda 
mais global. O pior de tudo, o COB está 
certo. 
lO jornalista Renato Dias (foto) se convalesce 

de cirurgia feita no Hospital Samaritano: no 
ombro e no braço direito. A ficha médica: 
na consulta, diagnóstico e operação, o 
médico ortopedista Lauro Santana; o médico 
ortopedista, favorável à intervenção, Ricardo Couto e o 
médico que deu a ‘palavra final’, Jardel Sebba, segundo 
Renato Dias, seu irmão de coração.  
lGoiás já passa dos 100 dias sem qualquer pingo de chuva. 

Fome é ameaça global 
e vira pauta do G20

Repercussão
A notícia da médica que 
sequestrou um bebê em 
Uberlândia e veio parar em 
Itumbiara, no Goiás, ocupou 
as principais manchetes 
dos jornais nacionais.

Simples
Em tempo: as plataformas 
de embarques do BRT estão 
quase todas concluídas.  
A grande crítica a elas: 
a simplicidade dos 
acabamentos. Simples, 
simples, até demais. 

Sem conforto
Tipo assim: pelo tanto  
que foi gasto até agora com 
as obras, os usuários das 
linhas mereciam um pouco 
mais de carinho, conforto.   

Começou
Com as Olimpiadas 2024, 
o jornalismo brasileiro 
se embpobrece e dá 
praticamente a metade  
de suas manchetes  
notícias dos jogos que 
acontecem na França.  
 
Fato
Mais da metade da 
população não está 
interessada nos jogos  
das Olimpíadas.

Precisava?!
Jair Bolsonaro visitou o Rio 
Grande do Sul pela primeira 
vez depois das enchentes  
que destruiram o estado...

Pregunta
A pergunta é: porque 
Bolsonaro não visitou antes 
e o que o ex-presidente fez 
para ajudar o povo sulista?!!
 
Preparem-se!
A ‘pregada’ ainda está por 
vir. Muitos carregadores 
de carros elétricos nas 
rodovias ou em vias públicas 
não estão cobrando pelas 
recargas elétricas dos 
veículos. 

Perda
A verdade é que estes se 
pontos de recargas preparam 
para começar a cobrar pelo 
serviço. Com isso, o que 
muitos consideram estarem 
ganhando um ‘lucrinho’, vão 
passar a pagar pelas recargas 
de suas baterias e perder  
as suas ‘mamatas’. 

‘NÃO HAVERÁ NENHUMA INGERÊNCIA. TODOS TERÃO AUTONOMIA PARA ESTABELECER SEUS CONTINGENTES, SUAS VIATURAS, SEUS ARMAMENTOS. O QUE É PRECISO É 
QUE TODOS MARCHEMOS NUM MESMO SENTIDO QUE É COMBATER ESSE FLAGELO QUE É HOJE A CRIMINALIDADE ORGANIZADA. ESSE É O SENTIDO. NÃO HÁ NENHUMA 

INTENÇÃO — ISSO SERIA CONTRA O ESPÍRITO FEDERATIVO — INGERIRMOS NA AUTONOMIA DOS ESTADOS’, MINISTRO DA JUSTIÇA, RICARDO LEWANDOWSKI

Fala Aparecida ouve a população 
Na última quarta encerrou-se o 15º 
encontro do ‘Fala Aparecida’, iniciativa 
pioneira na cidade de Aparecida de 
Goiânia, criada pelo pré-candidato a 
prefeito, Professor Alcides. O projeto serve 
para apresentar propostas e demandas 
diretamente, influenciando o plano de 
governo. Professor Alcides expressou 
entusiasmo, destacando a importância de 
ouvir as necessidades da população de 
Aparecida. ‘Foi uma experiência incrível que nos permitiu confirmar 
as demandas da população. Saber o que realmente ela precisa e 
nos dar a certeza de que estamos no caminho certo’, afirmou. Com 
a convenção marcada para este domingo, às 9h, Professor Alcides 
se prepara para colocar seu nome à disposição dos cidadãos. Ele 
enfatizou a importância da humildade e do trabalho contínuo: 
‘Precisamos manter os pés no chão e gastar a sola do sapato para 
continuar escutando a população. Vou rodar os quatro cantos de 
Aparecida nesta campanha, que será a maior da história da cidade’.

UTI do Einstein recebe selo de qualidade 
A UTI do Hospital Israelita 
Albert Einstein de Goiânia foi, 
de novo, reconhecido como 
uma das melhores do País. 
A certificação, da Epimed 
Solutions, em parceria com 
a Associação de Medicina 
Intensiva Brasileira (AMIB), é 
o selo Top Performer, que considera indicadores assistenciais como 
mortalidade, infecção, tempo de permanência e utilização adequada 
de recursos de mais de 800 hospitais de 11 países. O monitoramento 
evidenciou que os pacientes que foram internados na UTI do Einstein 
de Goiânia, em 2023, tiveram mortalidade 48% menor do que a 
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Rogério Cruz diz que nada
muda e vai disputar reeleição

Helton Lenine

O prefeito de Goiânia e pré-
-candidato à reeleição, Rogério 
Cruz (Solidariedade), afirmou 
não enxergar resultado de pes-
quisas como uma sentença e 
enfatizou não sentir tal rejeição 
do público. “Nós temos traba-
lhado muito e, quando eu saio 
na rua, eu saio de cabeça er-
guida e não vejo essa rejeição 
que mostrou a pesquisa. Quem 
anda comigo, sabe”, ponderou 
Rogério Cruz, em entrevista ao 
programa Microfone Aberto, da 
rádio Difusora.

O prefeito reconheceu ter 
errado durante sua gestão, mas 
também ter feito muito pela 
cidade. “Temos muito o que 
fazer, ainda”, frisou Cruz, com 
a afirmativa de que os dois 
primeiros anos de sua gestão 
foram perdidos em função da 
pandemia da Covid-19.

Questionado sobre a defini-
ção do vice para a concorrência 
ao próximo pleito, Rogério Cruz 
disse que alguns nomes foram 
colocados à mesa, porém, ain-
da não há designação concreta. 
No entanto, frisou que o vice 
da chapa deverá ter “o mesmo 
perfil” do gestor. “Que goste de 
gente”, enfatizou.

Sobre os partidos que estão 
ao seu lado, Rogério Cruz des-
tacou o apoio já declarado do 
Mobiliza e sinalizou que o PDT 
e o PP também caminharão ao 
seu lado. O prefeito afirmou 
também estar trabalhando com 
o PRTB e o Solidariedade, e em 
conversa avançada com PRD, o 
PMB, além de manter o Repu-
blicanos ao seu lado.

Pesquisa
A pesquisa Serpes/O Popu-

lar, divulgada no último sába-
do (20), aponta o prefeito de 

Goiânia com 7% das intenções 
de voto, atrás de Fred Rodri-
gues (PL), Sandro Mabel (UB), 
Adriana Accorsi (PT) e Vander-
lan Cardoso (PSD).

O levantamento mostra uma 
avaliação negativa do gestor no 
percentual de 55,4%, sendo que 
43,6% dos entrevistados apon-
tam a administração do Chefe 
do Executivo municipal como 
péssima e 11,8% como ruim. 
Além disso, 43,4% dos eleitores 
afirmaram que não votariam 
em Cruz de jeito nenhum.

Apenas 16% dos goianienses 
avaliam a gestão do prefeito de 
forma positiva, sendo 13,5% 
para bom e 2,5% para ótimo. 
O percentual de eleitores que 
consideram o governo de Cruz 
como regular é de 27,6%. So-
mente 1% dos entrevistados 
não soube responder.

Perfil do vice
O perfil do prefeito Rogério 

Cruz (Solidariedade) para a es-
colha de seu vice foi definido. 
Conforme o pré-candidato à 
reeleição, ele quer alguém que 
goste de estar junto das pesso-
as. “O principal critério é que 
goste de estar junto do povo, de 
ouvir a população para buscar 
soluções para problemas e de-
mandas de todos. Estamos ou-
vindo e conversando com mui-
tas pessoas”, avaliou Rogério.

O prefeito tem realizado reu-
niões temáticas em bairros de 
todas as regiões da capital para 
compreender as demandas lo-
cais e colher sugestões para o 
plano de governo de eventual 
2º mandato.

Cruz afirmou que desde o 
início da gestão, tem andado 
por todas as regiões da cidade 
para dialogar com os cidadãos 
e compreender as necessida-
des. “Quem conhece a necessi-
dade do dia a dia é o morador, o 
cidadão onde ele mora, por isso 
precisamos ouvi-los. Gosto de 
ouvir a todos e acho que essa 
é a melhor forma de fazer. Não 
me furto de ouvir ninguém.”, 
destacou.

Balanço da gestão
De acordo com dados apre-

sentados, a receita total do Mu-
nicípio foi de R$ 3,062 bilhões, 
com destaque para o cresci-
mento real de 14,47% da receita 
em relação ao mesmo período 
de 2023.

A receita tributária do pri-
meiro quadrimestre de 2024 
foi de R$ 1,32 bilhão – sendo R$ 
619, 7 milhões atribuídos à ar-
recadação do IPTU. “Destaca-
mos que 85 mil famílias foram 
isentas de IPTU e que centenas 
tiveram redução do valor”, in-
formou o prefeito.

De acordo com Rogério 
Cruz, R$ 412,7 milhões da 
receita de impostos são pro-
venientes da arrecadação do 
Imposto Sobre Serviços (ISS), 
“que deverá ser a principal fon-
te de receita de arrecadação até 
o final do ano, depois da conso-
lidação do novo Código Tribu-
tário do Município”. O chefe do 
Executivo mencionou redução 
da alíquota do ISS de 5% para 
2% em diversos setores – o que, 
segundo ele, resultará em gera-
ção de empregos.

Sobre as despesas, o secre-
tário de Finanças informou que 
foram gastos R$ 3,034 bilhões 
– sendo R$ 1,44 bilhão com pa-
gamento de pessoal e de encar-
gos e R$ 30,6 milhões com pa-
gamento de juros e de encargos 
da dívida.

Com crescimento de 
173,41%, os investimentos 
em obras saltaram de R$ 52,1 
milhões, no primeiro quadri-
mestre de 2023, para R$ 148,5 
milhões nos quatro primeiros 
meses deste ano.

Rogério Cruz: pré-campanha à reeleição discute o futuro de Goiânia

Prefeito de Goiânia diz 
que pré-campanha segue 
firme e que busca apoio 
de partidos para construir 
ampla aliança eleitoral ao 
pleito de outubro

“Pesquisa não é sentença”, 
destaca prefeito de Goiânia

Após divulgação do resul-
tado da pesquisa Serpes/O 
Popular, o prefeito de Goiânia, 
Rogério Cruz (SD) se pronun-
ciou afirmando que o levanta-
mento não é sentença e “reflete 
apenas o retrato do momento, 
mas não determina o resulta-
do final, já que ainda há muito 
trabalho a ser feito”. No cenário 
estimulado da pesquisa, Rogé-
rio possui 7% das intenções de 
voto.

Na pesquisa, Rogério ficou 
atrás de nomes como o ex-de-
putado estadual Fred Rodri-
gues (PL) aparece com 7,2%, 
o ex-presidente da Federação 
das Indústrias de Goiás (Fieg) 
Sandro Mabel (UB) com 14,8% 
e o senador Vanderlan Cardo-

so (PSD) e a deputada federal 
Adriana Accorsi (PT) que li-
deram em um empate técnico 
a disputa para a Prefeitura de 
Goiânia com 20% e 19% das 
intenções de voto respectiva-
mente.

“Acho que a pesquisa não é 
nenhuma sentença, nenhuma 
determinação do que aconte-
cerá nos próximos dias. Temos 
muitas coisas para fazer ainda 
e acreditamos muito no nosso 
trabalho,” afirmou o prefeito 
durante convenção que mar-
cou o apoio do Partido Mobili-
za à sua pré-candidatura.

Ao ser questionado se a pes-
quisa poderia afastar possíveis 
aliados, Rogério foi categórico: 
“Pesquisa não é nenhuma de-

terminação. Já disse e repito, 
não está batido o martelo de 
ninguém. Pelo contrário, esta-
mos na luta e vamos continuar 
no caminho”.

Rogério reconheceu que 
quem está na gestão costuma 
enfrentar maior desgaste no 
início do processo eleitoral, 
mas acredita que isso será dis-
sipado com a evolução da pré-
-campanha e com a exposição 
das demais pré-candidaturas. 
Ele destacou que, enquanto 
seus adversários estão focados 
em pré-campanhas, ele está 
gerindo a cidade e, simultane-
amente, planejando sua pré-
-campanha.

Rogério Cruz afirmou que 
vai dar sequência ao trabalho 

administrativo nos cinco meses 
finais de sua gestão, ao mesmo 
tempo que prioriza a campa-
nha eleitoral como candidato 
à reeleição. “Vamos entregar 
mais obras em Goiânia após o 
processo eleitoral. A principal 
preocupação da nossa gestão é 
cuidar das pessoas, mobilidade 
urbana, o social. E vai ser assim 
até o final do mandato”.

Apoio do Mobiliza
Participaram da convenção, 

que ocorreu na Câmara Muni-
cipal, todos os pré-candidatos 
a vereador pela sigla, o chefe 
de gabinete do prefeito de Goi-
ânia, José Firmino, secretários 
municipais e diversas lideran-
ças. O apoio à pré-candidatura 

de Rogério Cruz foi confirmado 
por aclamação.

O Mobiliza abre o calendá-
rio de convenções e desponta 
como a primeira legenda goia-
na a oficializar apoio a uma 
pré-candidatura. “Rogério fez 
uma gestão corajosa, de muita 
entrega em todas as regiões da 
cidade e é isso que precisamos 
defender e mostrar para a po-
pulação”, defendeu. “Estamos 
confiantes que, com nosso tra-
balho e determinação, faremos 
no mínimo dois vereadores 
eleitos para apoiar a continui-
dade da gestão de Rogério.”, dis-
cursou o presidente estadual 
do partido, Reginaldo Melo.
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Rogério Cruz diz que nada
muda e vai disputar reeleição

Helton Lenine

O prefeito de Goiânia e pré-
-candidato à reeleição, Rogério 
Cruz (Solidariedade), afirmou 
não enxergar resultado de pes-
quisas como uma sentença e 
enfatizou não sentir tal rejeição 
do público. “Nós temos traba-
lhado muito e, quando eu saio 
na rua, eu saio de cabeça er-
guida e não vejo essa rejeição 
que mostrou a pesquisa. Quem 
anda comigo, sabe”, ponderou 
Rogério Cruz, em entrevista ao 
programa Microfone Aberto, da 
rádio Difusora.

O prefeito reconheceu ter 
errado durante sua gestão, mas 
também ter feito muito pela 
cidade. “Temos muito o que 
fazer, ainda”, frisou Cruz, com 
a afirmativa de que os dois 
primeiros anos de sua gestão 
foram perdidos em função da 
pandemia da Covid-19.

Questionado sobre a defini-
ção do vice para a concorrência 
ao próximo pleito, Rogério Cruz 
disse que alguns nomes foram 
colocados à mesa, porém, ain-
da não há designação concreta. 
No entanto, frisou que o vice 
da chapa deverá ter “o mesmo 
perfil” do gestor. “Que goste de 
gente”, enfatizou.

Sobre os partidos que estão 
ao seu lado, Rogério Cruz des-
tacou o apoio já declarado do 
Mobiliza e sinalizou que o PDT 
e o PP também caminharão ao 
seu lado. O prefeito afirmou 
também estar trabalhando com 
o PRTB e o Solidariedade, e em 
conversa avançada com PRD, o 
PMB, além de manter o Repu-
blicanos ao seu lado.

Pesquisa
A pesquisa Serpes/O Popu-

lar, divulgada no último sába-
do (20), aponta o prefeito de 

Goiânia com 7% das intenções 
de voto, atrás de Fred Rodri-
gues (PL), Sandro Mabel (UB), 
Adriana Accorsi (PT) e Vander-
lan Cardoso (PSD).

O levantamento mostra uma 
avaliação negativa do gestor no 
percentual de 55,4%, sendo que 
43,6% dos entrevistados apon-
tam a administração do Chefe 
do Executivo municipal como 
péssima e 11,8% como ruim. 
Além disso, 43,4% dos eleitores 
afirmaram que não votariam 
em Cruz de jeito nenhum.

Apenas 16% dos goianienses 
avaliam a gestão do prefeito de 
forma positiva, sendo 13,5% 
para bom e 2,5% para ótimo. 
O percentual de eleitores que 
consideram o governo de Cruz 
como regular é de 27,6%. So-
mente 1% dos entrevistados 
não soube responder.

Perfil do vice
O perfil do prefeito Rogério 

Cruz (Solidariedade) para a es-
colha de seu vice foi definido. 
Conforme o pré-candidato à 
reeleição, ele quer alguém que 
goste de estar junto das pesso-
as. “O principal critério é que 
goste de estar junto do povo, de 
ouvir a população para buscar 
soluções para problemas e de-
mandas de todos. Estamos ou-
vindo e conversando com mui-
tas pessoas”, avaliou Rogério.

O prefeito tem realizado reu-
niões temáticas em bairros de 
todas as regiões da capital para 
compreender as demandas lo-
cais e colher sugestões para o 
plano de governo de eventual 
2º mandato.

Cruz afirmou que desde o 
início da gestão, tem andado 
por todas as regiões da cidade 
para dialogar com os cidadãos 
e compreender as necessida-
des. “Quem conhece a necessi-
dade do dia a dia é o morador, o 
cidadão onde ele mora, por isso 
precisamos ouvi-los. Gosto de 
ouvir a todos e acho que essa 
é a melhor forma de fazer. Não 
me furto de ouvir ninguém.”, 
destacou.

Balanço da gestão
De acordo com dados apre-

sentados, a receita total do Mu-
nicípio foi de R$ 3,062 bilhões, 
com destaque para o cresci-
mento real de 14,47% da receita 
em relação ao mesmo período 
de 2023.

A receita tributária do pri-
meiro quadrimestre de 2024 
foi de R$ 1,32 bilhão – sendo R$ 
619, 7 milhões atribuídos à ar-
recadação do IPTU. “Destaca-
mos que 85 mil famílias foram 
isentas de IPTU e que centenas 
tiveram redução do valor”, in-
formou o prefeito.

De acordo com Rogério 
Cruz, R$ 412,7 milhões da 
receita de impostos são pro-
venientes da arrecadação do 
Imposto Sobre Serviços (ISS), 
“que deverá ser a principal fon-
te de receita de arrecadação até 
o final do ano, depois da conso-
lidação do novo Código Tribu-
tário do Município”. O chefe do 
Executivo mencionou redução 
da alíquota do ISS de 5% para 
2% em diversos setores – o que, 
segundo ele, resultará em gera-
ção de empregos.

Sobre as despesas, o secre-
tário de Finanças informou que 
foram gastos R$ 3,034 bilhões 
– sendo R$ 1,44 bilhão com pa-
gamento de pessoal e de encar-
gos e R$ 30,6 milhões com pa-
gamento de juros e de encargos 
da dívida.

Com crescimento de 
173,41%, os investimentos 
em obras saltaram de R$ 52,1 
milhões, no primeiro quadri-
mestre de 2023, para R$ 148,5 
milhões nos quatro primeiros 
meses deste ano.

Rogério Cruz: pré-campanha à reeleição discute o futuro de Goiânia

Prefeito de Goiânia diz 
que pré-campanha segue 
firme e que busca apoio 
de partidos para construir 
ampla aliança eleitoral ao 
pleito de outubro

“Pesquisa não é sentença”, 
destaca prefeito de Goiânia

Após divulgação do resul-
tado da pesquisa Serpes/O 
Popular, o prefeito de Goiânia, 
Rogério Cruz (SD) se pronun-
ciou afirmando que o levanta-
mento não é sentença e “reflete 
apenas o retrato do momento, 
mas não determina o resulta-
do final, já que ainda há muito 
trabalho a ser feito”. No cenário 
estimulado da pesquisa, Rogé-
rio possui 7% das intenções de 
voto.

Na pesquisa, Rogério ficou 
atrás de nomes como o ex-de-
putado estadual Fred Rodri-
gues (PL) aparece com 7,2%, 
o ex-presidente da Federação 
das Indústrias de Goiás (Fieg) 
Sandro Mabel (UB) com 14,8% 
e o senador Vanderlan Cardo-

so (PSD) e a deputada federal 
Adriana Accorsi (PT) que li-
deram em um empate técnico 
a disputa para a Prefeitura de 
Goiânia com 20% e 19% das 
intenções de voto respectiva-
mente.

“Acho que a pesquisa não é 
nenhuma sentença, nenhuma 
determinação do que aconte-
cerá nos próximos dias. Temos 
muitas coisas para fazer ainda 
e acreditamos muito no nosso 
trabalho,” afirmou o prefeito 
durante convenção que mar-
cou o apoio do Partido Mobili-
za à sua pré-candidatura.

Ao ser questionado se a pes-
quisa poderia afastar possíveis 
aliados, Rogério foi categórico: 
“Pesquisa não é nenhuma de-

terminação. Já disse e repito, 
não está batido o martelo de 
ninguém. Pelo contrário, esta-
mos na luta e vamos continuar 
no caminho”.

Rogério reconheceu que 
quem está na gestão costuma 
enfrentar maior desgaste no 
início do processo eleitoral, 
mas acredita que isso será dis-
sipado com a evolução da pré-
-campanha e com a exposição 
das demais pré-candidaturas. 
Ele destacou que, enquanto 
seus adversários estão focados 
em pré-campanhas, ele está 
gerindo a cidade e, simultane-
amente, planejando sua pré-
-campanha.

Rogério Cruz afirmou que 
vai dar sequência ao trabalho 

administrativo nos cinco meses 
finais de sua gestão, ao mesmo 
tempo que prioriza a campa-
nha eleitoral como candidato 
à reeleição. “Vamos entregar 
mais obras em Goiânia após o 
processo eleitoral. A principal 
preocupação da nossa gestão é 
cuidar das pessoas, mobilidade 
urbana, o social. E vai ser assim 
até o final do mandato”.

Apoio do Mobiliza
Participaram da convenção, 

que ocorreu na Câmara Muni-
cipal, todos os pré-candidatos 
a vereador pela sigla, o chefe 
de gabinete do prefeito de Goi-
ânia, José Firmino, secretários 
municipais e diversas lideran-
ças. O apoio à pré-candidatura 

de Rogério Cruz foi confirmado 
por aclamação.

O Mobiliza abre o calendá-
rio de convenções e desponta 
como a primeira legenda goia-
na a oficializar apoio a uma 
pré-candidatura. “Rogério fez 
uma gestão corajosa, de muita 
entrega em todas as regiões da 
cidade e é isso que precisamos 
defender e mostrar para a po-
pulação”, defendeu. “Estamos 
confiantes que, com nosso tra-
balho e determinação, faremos 
no mínimo dois vereadores 
eleitos para apoiar a continui-
dade da gestão de Rogério.”, dis-
cursou o presidente estadual 
do partido, Reginaldo Melo.
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Operação Imediata investiga
postos de combustíveis em Goiás

Redação

Postos de gasolina de uma 
família de São Paulo com atua-
ção em Goiás estão na mira de 
órgãos de fiscalização nacional, 
estadual e Polícia Civil do Esta-
do de Goiás. Ontem, o Governo 
de Goiás deflagrou a operação 
Imediata para fiscalizar e inves-
tigar supostos crimes contra o 
consumidor, ordem econômica 
e tributária.

Nove postos de combus-
tíveis do mesmo grupo estão 
sob investigação. A polícia não 
divulgou o nome dos empre-

sários investigados. As ações 
que integram Secretaria de Se-
gurança Pública (Polícia Civil 
e Procon), Secretaria da Eco-
nomia e Agência Nacional de 
Petróleo (ANP)  ocorreram em 
Goiânia, Aparecida e Senador 
Canedo.

“Em Goiás, são postos que 
fazem parte desse mesmo gru-
po econômico. O objetivo é evi-
tar, ao máximo, que essa ativi-
dade ingresse no nosso estado”, 
disse o delegado-geral da Polí-
cia Civil, André Ganga.

“O Procon tem feito essas 
fiscalizações em vários postos, 
principalmente na questão do 
preço abusivo. Nessa rede, pelo 
menos nesses primeiros pos-
tos que nós fomos, o preço está 
realmente mais barato do que 
estávamos acostumados a ver”, 
explicou o superintendente do 
Procon Goiás, Marco Palmers-
ton.

Sonegação
Delegado-adjunto da De-

legacia Estadual de Repressão 
a Crimes Contra a Ordem Tri-
butária (DOT), Bruno Costa 
diz que a ação visa identificar 
possíveis práticas criminosas 
semelhantes às observadas em 
São Paulo. “Com essas fiscali-
zações, buscamos verificar se 
esses postos estão também pra-
ticando ilícitos de sonegação e 
crimes contra o consumidor”.

A Secretaria da Economia 
atua para identificar sonega-
ção. Nesta quarta-feira, os au-
ditores examinaram documen-
tos, equipamentos e avaliaram 
notas fiscais de entrada e saída 
dos postos e meios de paga-
mento. “O fisco também con-
fere o estoque de combustíveis 
em cada posto”, disse a subse-
cretária da Receita Estadual, 
Lilian Fagundes.

Segurança Pública, Economia, Procon e ANP durante operação em 
postos de combustíveis em Goiás  

Segurança Pública, 
Secretaria de Economia, 
Procon e ANP investigam 
supostas irregularidades 
em estabelecimentos 
pertencentes ao mesmo 
grupo familiar

Caiado destaca participação
da sociedade no êxito do Estado

Redação

“São dezenas de homens e 
mulheres que vieram de tantos 
outros estados e ajudaram a 
transformar Goiás em um esta-
do bom para se viver”, resumiu 
o governador Ronaldo Caiado 
ao conceder, na noite da última 
terça-feira, 23, a comenda da 
Ordem do Mérito Anhangue-
ra a personalidades de Goiás 
e do país. Entre os agraciados 
estão governadores, deputados 
e outras figuras que desempe-

nharam importante papel no 
estado.

“Essa honraria é o reconhe-
cimento do Governo de Goiás 
àqueles que são merecedores 
pelo trabalho e apoio que dão 
à população goiana”, afirmou 
Caiado ao atribuir o sucesso 
do Estado à sociedade. “É um 
povo que recebe as pessoas de 
braços abertos, que tem uma 
cultura de acolhimento. Um 
povo ordeiro e determinado, 
que hoje é referência para o 
Brasil em várias áreas do nosso 
Governo”, disse.

A homenagem foi realizada 
em frente ao Museu das Ban-
deiras, na cidade de Goiás, e 
faz parte das celebrações do 
aniversário de 297 anos do mu-
nicípio. Cerca de 200 pessoas, 
presencialmente, receberam a 
comenda pelos serviços presta-

dos ao estado. Entre elas, Wan-
derlei Barbosa, governador do 
Tocantins, e Ratinho Júnior, do 
Paraná.

Instituída em 1975, a Ordem 
do Mérito Anhanguera é a mais 
alta honraria concedida pelo 
Estado de Goiás. Seu objetivo é 
agraciar pessoas físicas, corpo-
rações militares, nacionais ou 
estrangeiras, bem como suas 
bandeiras ou estandartes, que 
se destacaram por serviços, 
ações ou méritos excepcionais 
que recomendem o reconheci-
mento do Estado. A Ordem está 
dividida nos graus Grã-Cruz, 
Grande-Oficial e Comenda-
dor. O Governador do Estado 
de Goiás é o Grão-Mestre da 
Ordem, responsável por nome-
ações, promoções e exclusões 
dos membros.

Declaração ocorreu 
durante entrega da 
comenda da Ordem 
do Mérito Anhanguera. 
Cidade de Goiás celebra  
297 anos nesta semana

Ronaldo Caiado entrega comenda para governadores convidados

HEGON CORRÊA E ROMULLO CARVALHO

“Os servidores também são responsáveis
pela grande transformação deste estado”

Redação

Mais de uma vez, durante 
agendas na Cidade de Goiás, 
na transferência da Capital 
para o histórico município, o 
vice-governador Daniel Vilela 
reconheceu em seus discursos, 
o esforço e a dedicação do fun-
cionalismo público estadual. 
Segundo ele, Goiás não teria 
alcançado índices que lhe ga-
rantem visibilidade positiva em 
todo país – “alguns até superio-
res a números nacionais, como 

o do Produto Interno Bruto 
(PIB)”- sem a contribuição dos 
servidores.

“Não há quem faça uma 
grande transformação como a 
que Goiás tem vivido, sozinho. 
Os servidores públicos são pe-
ças fundamentais neste grande 
processo de mudança do nosso 
estado”, assinalou Daniel, ao se 
dirigir para o governador Ro-
naldo Caiado, que faz questão 
de dividir o êxito do Estado com 
todo funcionalismo. “Todos 
nos orgulham. Principalmente 
pela importante contribuição 
que dão no atendimento às de-
mandas da nossa gente”, disse.

Daniel chegou à cidade de 
Goiás na última segunda-feira, 
22, quando participou da sole-
nidade de transferência da ca-
pital que ocorreu em frente ao 
Palácio Conde dos Arcos.

Vice-governador Daniel 
Vilela apontou na Cidade 
de Goiás “determinação” 
do funcionalismo estadual 
como determinante para 
desenvolvimento de Goiás

Daniel Vilela reconhece esforço dos servidores públicos durante agenda institucional na cidade de Goiás

ANDRÉ COSTA E JOTA EURÍPEDES
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Operação Imediata investiga
postos de combustíveis em Goiás

Redação

Postos de gasolina de uma 
família de São Paulo com atua-
ção em Goiás estão na mira de 
órgãos de fiscalização nacional, 
estadual e Polícia Civil do Esta-
do de Goiás. Ontem, o Governo 
de Goiás deflagrou a operação 
Imediata para fiscalizar e inves-
tigar supostos crimes contra o 
consumidor, ordem econômica 
e tributária.

Nove postos de combus-
tíveis do mesmo grupo estão 
sob investigação. A polícia não 
divulgou o nome dos empre-

sários investigados. As ações 
que integram Secretaria de Se-
gurança Pública (Polícia Civil 
e Procon), Secretaria da Eco-
nomia e Agência Nacional de 
Petróleo (ANP)  ocorreram em 
Goiânia, Aparecida e Senador 
Canedo.

“Em Goiás, são postos que 
fazem parte desse mesmo gru-
po econômico. O objetivo é evi-
tar, ao máximo, que essa ativi-
dade ingresse no nosso estado”, 
disse o delegado-geral da Polí-
cia Civil, André Ganga.

“O Procon tem feito essas 
fiscalizações em vários postos, 
principalmente na questão do 
preço abusivo. Nessa rede, pelo 
menos nesses primeiros pos-
tos que nós fomos, o preço está 
realmente mais barato do que 
estávamos acostumados a ver”, 
explicou o superintendente do 
Procon Goiás, Marco Palmers-
ton.

Sonegação
Delegado-adjunto da De-

legacia Estadual de Repressão 
a Crimes Contra a Ordem Tri-
butária (DOT), Bruno Costa 
diz que a ação visa identificar 
possíveis práticas criminosas 
semelhantes às observadas em 
São Paulo. “Com essas fiscali-
zações, buscamos verificar se 
esses postos estão também pra-
ticando ilícitos de sonegação e 
crimes contra o consumidor”.

A Secretaria da Economia 
atua para identificar sonega-
ção. Nesta quarta-feira, os au-
ditores examinaram documen-
tos, equipamentos e avaliaram 
notas fiscais de entrada e saída 
dos postos e meios de paga-
mento. “O fisco também con-
fere o estoque de combustíveis 
em cada posto”, disse a subse-
cretária da Receita Estadual, 
Lilian Fagundes.

Segurança Pública, Economia, Procon e ANP durante operação em 
postos de combustíveis em Goiás  

Segurança Pública, 
Secretaria de Economia, 
Procon e ANP investigam 
supostas irregularidades 
em estabelecimentos 
pertencentes ao mesmo 
grupo familiar

Caiado destaca participação
da sociedade no êxito do Estado

Redação

“São dezenas de homens e 
mulheres que vieram de tantos 
outros estados e ajudaram a 
transformar Goiás em um esta-
do bom para se viver”, resumiu 
o governador Ronaldo Caiado 
ao conceder, na noite da última 
terça-feira, 23, a comenda da 
Ordem do Mérito Anhangue-
ra a personalidades de Goiás 
e do país. Entre os agraciados 
estão governadores, deputados 
e outras figuras que desempe-

nharam importante papel no 
estado.

“Essa honraria é o reconhe-
cimento do Governo de Goiás 
àqueles que são merecedores 
pelo trabalho e apoio que dão 
à população goiana”, afirmou 
Caiado ao atribuir o sucesso 
do Estado à sociedade. “É um 
povo que recebe as pessoas de 
braços abertos, que tem uma 
cultura de acolhimento. Um 
povo ordeiro e determinado, 
que hoje é referência para o 
Brasil em várias áreas do nosso 
Governo”, disse.

A homenagem foi realizada 
em frente ao Museu das Ban-
deiras, na cidade de Goiás, e 
faz parte das celebrações do 
aniversário de 297 anos do mu-
nicípio. Cerca de 200 pessoas, 
presencialmente, receberam a 
comenda pelos serviços presta-

dos ao estado. Entre elas, Wan-
derlei Barbosa, governador do 
Tocantins, e Ratinho Júnior, do 
Paraná.

Instituída em 1975, a Ordem 
do Mérito Anhanguera é a mais 
alta honraria concedida pelo 
Estado de Goiás. Seu objetivo é 
agraciar pessoas físicas, corpo-
rações militares, nacionais ou 
estrangeiras, bem como suas 
bandeiras ou estandartes, que 
se destacaram por serviços, 
ações ou méritos excepcionais 
que recomendem o reconheci-
mento do Estado. A Ordem está 
dividida nos graus Grã-Cruz, 
Grande-Oficial e Comenda-
dor. O Governador do Estado 
de Goiás é o Grão-Mestre da 
Ordem, responsável por nome-
ações, promoções e exclusões 
dos membros.

Declaração ocorreu 
durante entrega da 
comenda da Ordem 
do Mérito Anhanguera. 
Cidade de Goiás celebra  
297 anos nesta semana

Ronaldo Caiado entrega comenda para governadores convidados

HEGON CORRÊA E ROMULLO CARVALHO

“Os servidores também são responsáveis
pela grande transformação deste estado”

Redação

Mais de uma vez, durante 
agendas na Cidade de Goiás, 
na transferência da Capital 
para o histórico município, o 
vice-governador Daniel Vilela 
reconheceu em seus discursos, 
o esforço e a dedicação do fun-
cionalismo público estadual. 
Segundo ele, Goiás não teria 
alcançado índices que lhe ga-
rantem visibilidade positiva em 
todo país – “alguns até superio-
res a números nacionais, como 

o do Produto Interno Bruto 
(PIB)”- sem a contribuição dos 
servidores.

“Não há quem faça uma 
grande transformação como a 
que Goiás tem vivido, sozinho. 
Os servidores públicos são pe-
ças fundamentais neste grande 
processo de mudança do nosso 
estado”, assinalou Daniel, ao se 
dirigir para o governador Ro-
naldo Caiado, que faz questão 
de dividir o êxito do Estado com 
todo funcionalismo. “Todos 
nos orgulham. Principalmente 
pela importante contribuição 
que dão no atendimento às de-
mandas da nossa gente”, disse.

Daniel chegou à cidade de 
Goiás na última segunda-feira, 
22, quando participou da sole-
nidade de transferência da ca-
pital que ocorreu em frente ao 
Palácio Conde dos Arcos.

Vice-governador Daniel 
Vilela apontou na Cidade 
de Goiás “determinação” 
do funcionalismo estadual 
como determinante para 
desenvolvimento de Goiás

Daniel Vilela reconhece esforço dos servidores públicos durante agenda institucional na cidade de Goiás
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Uma interminável série de aplicativos alimentados por 
inteligência artificial prometem todo tipo de solução em co-
municação para profissionais da área de publicidade. Nos 
primeiros meses de 2024, houve muitas discussões sobre 
como essas ferramentas poderiam ser utilizadas na propa-
ganda política, no auxílio para criação de peças, dinamiza-
ção dos processos produtivos e redução de custos. No entan-
to, a realidade é bem diferente. Em campanhas eleitorais, o 
processo criativo humano ainda é muito difícil de emular, 
seja pela dinâmica complexa da linguagem política, seja pela 
enorme necessidade de produção de conteúdo. A inteligên-
cia artificial até cria “sugestões” em quantidade e velocida-
de, porém, a obrigação de revisão completa dos conteúdos 
descontextualizados anula, em boa parte, o tempo ganho. 
Também existem as ferramentas em fase de testes, que ape-
sar da incrível capacidade de realizar tarefas complicadas, 
como criar músicas e imagens, ainda navegam pelo vale da 
estranheza, gerando muito material inútil em campanhas 
eleitorais. São muitas novidades, mas, apenas para entusias-
tas. A inteligência artificial só é efetiva na produção de mate-
rial focado na desconstrução de adversários e fake news, que 
independem da qualidade técnica ou coerência lógica, au-
xiliados pelo “viés de confirmação” inerente às pessoas en-
volvidas emocionalmente nos processo eleitorais. As mentes 
humanas ainda são um ativo valioso nas campanhas, onde a 
criatividade depende muito do feeling, experiência e análise 
crítica do comportamento humano.                   

Novidades inúteis da 
inteligência artificial

nas eleições 2024

Já pensou?
Lá na Venezuela, o ditador Ni-
colás Maduro, candidato à ter-
ceira reeleição, questionou a 
falta de “auditagem” do sistema 
eleitoral do Brasil, Colômbia e 
Estados Unidos.  

Teste diplomático 
O presidente Lula (PT) criti-
cou, levemente, as falas do pre-
sidente Maduro sobre “banho 
de sangue” caso seja derrotado 
nas eleições venezuelanas e re-
cebeu críticas do chefe da cam-
panha do chavista.

Olha só!
Candidata Democrata à pre-
sidência dos Estados Unidos, 
Kamala Harris, surgiu em pri-
meiro lugar na pesquisa Reu-
ters/Ipsos e assusta o escritório 
de campanha Trumpista. 

Voltar para briga
Após adotar discurso ame-
no após o atentado sofrido na 
Pensilvânia, a campanha de 
Donald Trump cogita um re-
torno do perfil mais agressivo 
do ex-presidente.   

Carga total
Para confrontar Kamala Harris, 
será explorado o fato de ser vice 
de Joe Biden, que não faz um 
bom governo, a coordenação 
da campanha de Trump pre-
para forte ataque contra a atual 
gestão.   

Lições
A campanha americana trouxe 
como lição o quanto a mudan-
ça de cenário, após a mudança 
de candidatos, pode ser uma 
alternativa estratégica podero-
sa diante de um cenário consi-
derado “perdido”.   

Reflexos
Em Aparecida de Goiânia, o 
prefeito Vilmar Mariano (UB) 
promove mudanças no qua-
dro de auxiliares para sinali-
zar afastamento efetivo do ex-
-prefeito Gustavo Mendanha 
(MDB).  

Na Capital
Em Goiânia, aliados do prefei-
to Rogério Cruz (SD) também 
sugerem a troca de algumas 
pastas e cargos de chefia com a 
intenção de preservar somente 
os apoiadores do projeto de re-
eleição.   

Questão de senso
Para auxiliares que estão na 
campanha de Rogério Cruz, 
espera-se que os colegas que 
apoiam outros projetos, to-
mem a iniciativa para o desli-
gamento da gestão: “questão 
de senso”, diz um deles.  

Após um vigoroso crescimento entre aos anos de 2016 a 
2023, grupos de direita pelo mundo, sentiram que reação 
de moderados freou avanços políticos em regiões de grande 
influência.    

Na Europa, América Latina e Estados Unidos, a direita 
permitiu que extremistas assumissem a linha de frente e 
ditarem discursos, algo que assustou conservadores mode-
rados, impondo reflexões importantes e alteração no modo 
de votar.     

Mesmo sólida, a direita global, para se sustentar no po-
der por períodos mais longos, precisa rever como adminis-
trar as pautas de perfil extremista.       

Segundo semestre de 2024 
apresenta desafios para 

direita global, que entende 
momento para reflexão   

Vilmar rompe com a base 
e exonera secretários 
ligados a Mendanha
em Aparecida de Goiânia

  Redação

O prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Vilmar Mariano 
(União Brasil), rompeu com 
o grupo político liderado por 
Gustavo Mendanha (MDB) e 
iniciou exonerações de secretá-
rios vinculados ao ex-prefeito. 
Após demitir Davi Mendanha 
(Desenvolvimento Urbano), 
primo de Gustavo, o prefeito 
comunicou a exoneração de 
Idelma de Oliveira (Educação) 
e Ozéias Laurentino Júnior (Co-
municação Social).

Vilmar Mariano deixou claro 
que, em razão das divergências 
políticas com Gustavo Men-
danha, não irá apoiar o ex-de-
putado federal Leandro Vilela 
(MDB), candidato da base do 
governo Caiado/Daniel, à pre-

feitura de Aparecida de Goiânia 
nas eleições deste ano.

Até o próximo dia 31, o pre-
feito Vilmar Mariano deverá 
afastar 20 auxiliares de primei-
ro escalão. “Eu vou pedir para 
esses secretários entregarem o 
cargo. Não é justo a gente estar 
numa trincheira e eles traba-
lharem na Prefeitura. Até o dia 
31 a gente vai tomar essas de-
cisões com relação aos secre-
tários que não queriam andar 
no nosso projeto”, afirmou em 
entrevista ao portal Mais Goiás.

As exonerações vão ser pu-
blicadas nesta quarta-feira 
(24), em edição do Diário Ofi-
cial do Município (DOM). De 
acordo com o prefeito, os au-
xiliares que ficam nos cargos 
deverão trabalhar em torno do 
projeto que ele irá apoiar.

Vilmar Mariano: rompimento com Gustavo Mendanha

Adriana Accorsi espera
nome do PSB para vice
na disputa em Goiânia

Redação

A deputada federal Adriana 
Accorsi, pré-candidata à pre-
feitura de Goiânia pela Fede-
ração PT/PC do B/PV, espera 
indicação de nome, pelo PSB, 
para vice-prefeito em sua cha-
pa. A questão foi tratada, em 
nível nacional, com o presiden-
te Carlos Siqueira, e estadual, 
com Elias Vaz.

O ex-deputado estadual Vi-
nícius Cirqueira é o mais co-
tado para ocupar a vice, mas o 
PSB ainda não deliberou sobre 
a escolha, pois há outros no-
mes lembrados no partido.

Apesar de Cirqueira ter sido 
inocentado neste ano pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral de 
Goiás (TRE-GO), após ter o 
mandato cassado e ficar ine-

legível por uso indevido de re-
cursos do fundo eleitoral, o PSB 
teria receio de que a questão 
leve adversários a interpelar a 
Justiça Eleitoral, provocando a 
queda da chapa eleita inteira.

Uma reunião com os pré-
-candidatos teria ocorrido para 
tratar do assunto, no entanto, 
ainda não há nenhuma delibe-
ração oficial, uma vez que o di-
retório municipal do PSB ainda 
aguarda um anúncio oficial da 
direção nacional.

Vinícius Cirqueira, que pre-
sidente a comissão provisória 
municipal do PSB, afirma que 
as conversas entre PT e o par-
tido em Goiânia e em nível na-
cional estão bastante adianta-
das, e que o anúncio do acordo 
pode ser feito em breve. 

Adriana Accorsi: vice-prefeito será do PSB
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Bolsonaristas usam desistência 
de Joe Biden para atacar Lula

Folhapress

Parlamentares bolsonaristas 
usaram a saída do presidente 
dos Estados Unidos, Joe Biden, 
da disputa eleitoral america-
na para atacar o governo Lula 
(PT). 

“Biden EUA está fora! Quan-
do o Biden brasileiro vai sair?”, 
postou o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), na sua conta no X 
(antigo Twitter).

Para o senador Ciro Noguei-
ra (PP-PI), que foi ministro-
-chefe da Casa Civil do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), a 
desistência de Biden “é a vitória 
da verdade sobre as narrativas 
falsas e manipuladoras da es-
querda”. “Não foi a renúncia a 
uma candidatura. Foi a vitória 
finalmente daqueles que fi-
caram amordaçados por uma 
narrativa de que Trump era o 
mal absoluto e Biden o bem 
incontestável”, escreveu o se-
nador.

Por outro lado, ministros do 
governo Lula avaliaram a deci-
são como um gesto de grande-
za política. “Política não é per-
sonalismo, mas, sim, serviço a 
favor das ideias e valores. Biden 

dá demonstração enorme de 
grandeza política ao compre-
ender que os democratas pre-
cisam de um fato novo para 
enfrentar o conservadorismo 
extremista que ameaça o mun-
do”, postou a ministra do Plane-
jamento, Simone Tebet (MDB).

O chefe dos Transportes, Re-
nan Filho (MDB), avaliou que a 
decisão do presidente america-
no demonstra desprendimento 
em um momento crítico e, por 
isso, “é gesto de grandeza”.

Já o titular do Desenvolvi-
mento Agrário, Paulo Teixeira 
(PT), destacou o que para ele 
é uma “grande decisão para 
derrotar a extrema direita norte 
americana”.
    
Posição de Lula

No fim de junho, Lula afir-
mou que não gosta de opinar 
nas eleições americanas, mas 
que era simpático a Biden. “O 
Biden é a certeza de que os 
EUA vão continuar respeitando 
a democracia. O Trump já deu 
aquela demonstração quando 
ele invadiu o Capitólio. Fez lá o 
que se tentou fazer aqui no Bra-
sil no 8 de janeiro. Como demo-
crata estou torcendo para que 
o Biden saia vitorioso. Tenho 
uma relação sólida com ele e 
pretendo manter”, afirmou Lula 
em entrevista à rádio Itatiaia.

O presidente afirmou que os 
resultados das eleições ame-
ricanas não devem alterar o 
clima político no país, mas fez 
críticas a Donald Trump. “Se 

Trump ganhar, a gente não sabe 
o que ele vai fazer. Sinceramen-
te, a gente não tem noção. Ele 
chegou a dizer que se algum 
país quiser escapar do dólar 
como moeda de referência ele 
vai punir o país. Ele não é presi-
dente do mundo. Essas pessoas 
que fazem muita bravata não 
são boas para a política”.

Em fevereiro, Lula já tinha 

declarado sua afinidade com a 
candidatura democrata para as 
eleições americanas. “Eu espe-
ro que o Biden ganhe as elei-
ções. Eu espero que o povo pos-
sa votar em alguém que tenha 
mais afinidade. Eu tenho visto 
o Biden em porta de fábrica. O 
discurso do Biden desde o co-
meço até agora é em defesa do 
mundo do trabalho”, afirmou 

em entrevista à época.
Biden tem 81 anos e desis-

tiu da tentativa de se reeleger 
a pouco mais de três meses da 
eleição americana, marcada 
para o início de novembro. Ele 
não resistiu à intensa pressão 
interna do Partido Democrata 
pela sua saída, iniciada após o 
desastroso desempenho no de-
bate realizado no fim de junho.

Lula da Silva e Joe Biden: debate sobre idade avançada dos governantes

Presidente dos Estados 
Unidos desistiu da tentativa 
de reeleição e apoia a 
indicação de Kamala Harris 
para disputa eleitoral de 
novembro

PF abre inquérito contra MBL 
por crime contra honra de Lula

Folhapress

A Polícia Federal abriu in-
quérito para investigar o MBL 
(Movimento Brasil Livre) por 
suposto crime contra a honra 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) em publicação na 
rede social X (antigo Twitter).

O pedido para abertura de 
inquérito foi feito em agosto 
de 2023 pelo então titular da 
pasta da Justiça Flávio Dino, 
hoje ministro do Supremo Tri-
bunal Federal. Em parecer no 
mesmo mês, o delegado Rafael 
Grummt identificou prelimi-

narmente o crime de difama-
ção. Em outubro, o delegado 
Cicero Strano Moraes instau-
rou o inquérito.

Com o pedido de apuração, 
Dino enviou à PF o link de uma 
publicação de 11 de agosto de 
2023 no X (antigo Twitter) de 
um perfil que criticava uma 
publicação do MBL na mesma 
rede que dizia “Lula aprova 
aborto e mudança de sexo”.

A postagem do MBL era 
uma reação à resolução apro-
vada pelo Conselho Nacional 
de Saúde no final de julho do 
ano passado com orientações 

para subsidiar o Ministério da 
Saúde a formular o Plano Plu-
rianual (PPA) e o Plano Nacio-
nal de Saúde (PNS). Entre as 
orientações havia a legalização 
do aborto e da maconha e su-
gestão de reduzir para 14 anos 
o início da terapia hormonal 
em quem se reconhece trans-
gênero.

O conselho faz parte da es-
trutura do ministério e é com-
posto por entidades de classe, 
representantes de instituições 
do governo, prestadores de ser-
viços privados de saúde, profis-
sionais e usuários. No caso da 

resolução 715, ela continha su-
gestões, e não determinações.

Em abril de 2024, a PF en-
viou intimação para que Renan 
Santos, coordenador nacional 
do MBL que aparece como 
presidente do grupo na com-
posição societária da empresa, 
prestasse esclarecimentos em 
junho. Ele não foi encontrado 
no endereço apontado, e a in-
timação, enviada via Sedex, foi 
devolvida ao remetente.

Em junho, a PF solicitou 
uma busca pela localização de 
Santos e enviou uma nova in-
timação, com pedido para que 

se apresente a uma unidade do 
órgão em setembro.

Em nota, o MBL afirma que 
se trata “de censura e intimi-
dação por parte do governo fe-
deral”, com “o único intuito de 
perseguir seus opositores polí-
ticos”.

Sobre a mensagem publica-
da no X que é foco do inquérito, 
afirma “que não tem absoluta-
mente nada de errado” e que o 
governo Lula apoia, sim, aborto 
e mudança de sexo. Diz tam-
bém que o movimento não foi 
o primeiro nem o único a pu-
blicar sobre o tema.

Quaest: Paes marca 49% no 
Rio contra 13% de Ramagem

Folhapress

O prefeito e atual pré-can-
didato à reeleição, Eduardo 
Paes (PSD), lidera com larga 
distância de seus adversários a 
disputa pela Prefeitura do Rio 
de Janeiro, segundo pesquisa 
Quaest divulgada quarta-feira 
(24). Ele possui 49% das inten-
ções de voto estimuladas em 
cenário com todos os pré-can-

didatos, ante 13% do segundo 
colocado, o deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL). Em 
seguida, aparece Tarcísio Motta 
(PSOL) com 7%. São 4% os in-
decisos, e 15% os que disseram 
votar em branco ou nulo.

A margem de erro é de três 
pontos percentuais, para mais 
ou para menos. A empresa de 
pesquisa e consultoria entre-
vistou presencialmente 1.104 

eleitores de 16 anos ou mais na 
capital fluminense de sexta-fei-
ra (19) até segunda (22). O le-
vantamento foi encomendado 
pela Rádio Tupi e protocolado 
na Justiça Eleitoral sob o núme-
ro RJ-03444/2024.

Em um terceiro pelotão, 
aparecem Cyro Garcia (PSTU) 
e Rodrigo Amorim (União 
Brasil), ambos com 3%, segui-
dos por Juliete Pantoja (UP) e 

Marcelo Queiroz (PP), com 2% 
cada. Carol Sponza (Novo) e 
Dani Balbi (PC do B) marcaram 
1% cada um. Henrique Simo-
nard (PCO) não pontuou.

Num segundo cenário, sem 
os nomes de Garcia, Pantoja, 
Sponza, Dani Balbi e Simonard, 
Paes aparece com 52% dos vo-
tos, contra 14% de Ramagem e 
10% de Motta. Esse patamar ga-
rantiria a reeleição do prefeito 

ainda em primeiro turno.
São números estáveis em 

relação à rodada anterior, reali-
zada em junho e que continha 
apenas o cenário com menos 
postulantes. Nela, Paes tinha 
51%, Ramagem tinha 11% e 
Tarcísio Motta, 8%. Isso signifi-
ca que todos apenas oscilaram 
positivamente, dentro da mar-
gem de erro.
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Mais poder às mulheres negras

Márcia Fabiana 
Especial para DM

T
apete vermelho, 
flashes, lugares na 
primeira fila e o 
Oscar para Melhor 
Roteiro e Melhor 

Atriz saem para duas pessoas 
negras. A cena fictícia aconte-
ce na série Hollywood, de Ryan 
Murphy, em que retrata os anos 
40 com igualdade para artistas 
negros, homossexuais e asiá-
ticos. Na vida real é diferente! 
Entre a primeira mulher negra a 
ganhar a premiação, Hattie Mc-
Daniel, em 1940, com “...E o ven-
to levou”; para a segunda, foram 
mais de 50 anos, momento que 
Whoopi Goldberg levou a esta-
tueta em 1990, por sua interpre-
tação em Ghost.

O protagonismo negro é 
pouco discutido e há a baixa 
representatividade de mulheres 
negras em postos de comando 
em um set de filmagem. Adélia 
Nascimento é a primeira direto-
ra a produzir um longa-metra-
gem, no Brasil. Com baixo re-
curso, a cineasta realizou “Amor 
Maldito”, em 1984, de modo in-
tegralmente cooperativo. De lá 
para cá, alguns espaços foram 
conquistados, mas ainda não há 
um contexto de equidade racial 
nas produções cinematográfi-
cas e audiovisuais.

Para celebrar o Dia 25 de ju-
lho, Dia Internacional da Mu-
lher Negra Latino-Americana e 
Caribenha — data que se reafir-
ma a necessidade de enfrentar 
o racismo e o sexismo vividos 
por mulheres que sofrem com a 
discriminação racial, social e de 
gênero —, o Projeto Diaspóricas 
conversa com profissionais do 
cinema e audiovisual sobre os 
espaços que ocupam.

Estudo realizado pela Agên-
cia Nacional do Cinema (An-
cine) e pelo Grupo de Estudos 
Multidisciplinar em Ações Afir-
mativas da UERJ (GEMAA), 
em 2018, sobre os 142 longas 
nacionais lançados no circuito 
em 2016, aponta, sem nenhuma 
surpresa, que a indústria de ci-
nema é dominada por homens 
brancos: 75,4% são diretores dos 
filmes, 59,9% assinam roteiros, 
enquanto as mulheres brancas 
correspondem a 19,7% de dire-
toras e 16,2% de roteiristas.

Os diretores negros — ho-
mens e mulheres somados — 
chegam ao ínfimo 2,1% na di-
reção, 2,1% no roteiro e 2,1% na 
produção executiva. Nenhuma 

mulher negra dirigiu filmes lan-
çados comercialmente em 2016. 
A Ancine também analisou que 
em 2022, nenhum filme de 
grande público foi dirigido por 
mulheres – brancas ou negras.

Repetição em Goiás
Embora a indústria cine-

matográfica seja vista como 
vanguardista, essa caracterís-
tica não significou visibilidade 
de gênero e tal questão ainda 
é considerada algo menor ou 
panfletária, que ainda está pre-
sente no cinema goiano. Para os 
avanços na linguagem, estilo e 
técnica cinematográfica histo-
ricamente estão vinculados ao 
padrão estético branco e mas-
culino, naturalizado como uni-
versal.

“No cinema goiano isso não 
é diferente, as inovações geral-
mente são creditadas a homens 
brancos, como por exemplo, a 

ênfase dada ao cineasta João 
Bennio, que produziu o longa ‘O 
Diabo Mora no Sangue’ (1968). 
Porém, antes dele, em 1966, a 
atriz e teatróloga Cici Pinheiro 
investe em um filme de ficção, 
‘O Ermitão de Muquém’, que 
não foi finalizado por falta de 
recursos, mas que faz dela uma 
pioneira do cinema em Goiás”, 
relata.

Para Ana Clara, no cinema 
goiano, os espaços femininos 
têm surgido de forma mais efer-
vescente, porém há muito que 
se percorrer, visto que o cinema 
continua sendo feito por ho-
mens brancos, as premiações e 
o circuito comercial continuam 
habitado, predominantemen-
te, pelos mesmos homens que 
estão há tempos no mercado. 
“Então, não adianta ter histórias 
femininas, histórias dos corpos 
negros se não forem contadas 
sobre quem está falando”.

Ceiça Ferreira destaca que a 
mudança de poder se atrela à 
emergência de cineastas negras, 
negros, indígenas e de grupos 
minoritários que questionam a 
estrutura vigente. “Nas últimas 
décadas, a formação na área 
com os cursos de graduação em 
cinema e audiovisual, a digitali-
zação do audiovisual e políticas 
públicas de fomento à produção 
tem possibilitado que mais mu-
lheres e pessoas negras ingres-
sem no mercado de cinema e 
audiovisual em Goiás”, destaca.

Segundo Ceiça Ferreira, o 
cinema goiano ainda dá passos 
lentos. Mas a presença negra 
começa a se ampliar graças aos 
editais de fomento à cultura, e 
em especial, o audiovisual, o 
que possibilita às novas realiza-
doras produzir filmes e perma-
necer no mercado.

A professora cita que durante 
o Fica 2024, duas produções de 

diretoras negras foram lança-
das: Diaspóricas 2 - o filme, da 
jornalista e pesquisadora Ana 
Clara Gomes - que retrata a re-
siliência de artistas negras na 
cena musical de Goiânia; e, o 
curta, Meada Cor Kalunga, de 
Marta Kalunga, Alciléia Torre e 
Analu Reis de Sá - documentário 
que relata o encontro, as Acervo 
Pessoal conversas e a partilha 
de conhecimentos tradicionais 
acerca da coleta de troncos de 
raízes do Cerrado para o tingi-
mento de tecidos no Quilombo 
Vão de Almas, em Goiás.

Já Ana Clara acredita que já 
há muitas vozes caladas, que 
falta é gritá-las, para abrir mais 
caminhos e seguir novos rumos. 
“Aos gritos mesmo, porque é 
forjando possibilidade que se 
consegue se expandir”, diz. A 
cineasta sugere que pessoas ne-
gras, periféricas e mulheres po-
dem ter uma estratégia comum 
de criação de rede de apoio para 
que se consiga um trabalho de 
fomento de políticas públicas.

Dados indicam que  
diretores negros chegam a 

2,1%

De protagonista às 
funções de maior 
prestígio, no set de 
filmagem, poucas são 
as profissionais no 
audiovisual. Ainda que 
vista como vanguardista, 
indústria cinematográfica 
reforça preconceito

Racismo e sexismo: há baixa representatividade de mulheres negras em postos de comando

Ceiça Ferreira, doutora em comunicação pela UnB: cinema goiano dá passos lentos
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negras. A cena fictícia aconte-
ce na série Hollywood, de Ryan 
Murphy, em que retrata os anos 
40 com igualdade para artistas 
negros, homossexuais e asiá-
ticos. Na vida real é diferente! 
Entre a primeira mulher negra a 
ganhar a premiação, Hattie Mc-
Daniel, em 1940, com “...E o ven-
to levou”; para a segunda, foram 
mais de 50 anos, momento que 
Whoopi Goldberg levou a esta-
tueta em 1990, por sua interpre-
tação em Ghost.

O protagonismo negro é 
pouco discutido e há a baixa 
representatividade de mulheres 
negras em postos de comando 
em um set de filmagem. Adélia 
Nascimento é a primeira direto-
ra a produzir um longa-metra-
gem, no Brasil. Com baixo re-
curso, a cineasta realizou “Amor 
Maldito”, em 1984, de modo in-
tegralmente cooperativo. De lá 
para cá, alguns espaços foram 
conquistados, mas ainda não há 
um contexto de equidade racial 
nas produções cinematográfi-
cas e audiovisuais.

Para celebrar o Dia 25 de ju-
lho, Dia Internacional da Mu-
lher Negra Latino-Americana e 
Caribenha — data que se reafir-
ma a necessidade de enfrentar 
o racismo e o sexismo vividos 
por mulheres que sofrem com a 
discriminação racial, social e de 
gênero —, o Projeto Diaspóricas 
conversa com profissionais do 
cinema e audiovisual sobre os 
espaços que ocupam.

Estudo realizado pela Agên-
cia Nacional do Cinema (An-
cine) e pelo Grupo de Estudos 
Multidisciplinar em Ações Afir-
mativas da UERJ (GEMAA), 
em 2018, sobre os 142 longas 
nacionais lançados no circuito 
em 2016, aponta, sem nenhuma 
surpresa, que a indústria de ci-
nema é dominada por homens 
brancos: 75,4% são diretores dos 
filmes, 59,9% assinam roteiros, 
enquanto as mulheres brancas 
correspondem a 19,7% de dire-
toras e 16,2% de roteiristas.

Os diretores negros — ho-
mens e mulheres somados — 
chegam ao ínfimo 2,1% na di-
reção, 2,1% no roteiro e 2,1% na 
produção executiva. Nenhuma 

mulher negra dirigiu filmes lan-
çados comercialmente em 2016. 
A Ancine também analisou que 
em 2022, nenhum filme de 
grande público foi dirigido por 
mulheres – brancas ou negras.

Repetição em Goiás
Embora a indústria cine-

matográfica seja vista como 
vanguardista, essa caracterís-
tica não significou visibilidade 
de gênero e tal questão ainda 
é considerada algo menor ou 
panfletária, que ainda está pre-
sente no cinema goiano. Para os 
avanços na linguagem, estilo e 
técnica cinematográfica histo-
ricamente estão vinculados ao 
padrão estético branco e mas-
culino, naturalizado como uni-
versal.

“No cinema goiano isso não 
é diferente, as inovações geral-
mente são creditadas a homens 
brancos, como por exemplo, a 

ênfase dada ao cineasta João 
Bennio, que produziu o longa ‘O 
Diabo Mora no Sangue’ (1968). 
Porém, antes dele, em 1966, a 
atriz e teatróloga Cici Pinheiro 
investe em um filme de ficção, 
‘O Ermitão de Muquém’, que 
não foi finalizado por falta de 
recursos, mas que faz dela uma 
pioneira do cinema em Goiás”, 
relata.

Para Ana Clara, no cinema 
goiano, os espaços femininos 
têm surgido de forma mais efer-
vescente, porém há muito que 
se percorrer, visto que o cinema 
continua sendo feito por ho-
mens brancos, as premiações e 
o circuito comercial continuam 
habitado, predominantemen-
te, pelos mesmos homens que 
estão há tempos no mercado. 
“Então, não adianta ter histórias 
femininas, histórias dos corpos 
negros se não forem contadas 
sobre quem está falando”.

Ceiça Ferreira destaca que a 
mudança de poder se atrela à 
emergência de cineastas negras, 
negros, indígenas e de grupos 
minoritários que questionam a 
estrutura vigente. “Nas últimas 
décadas, a formação na área 
com os cursos de graduação em 
cinema e audiovisual, a digitali-
zação do audiovisual e políticas 
públicas de fomento à produção 
tem possibilitado que mais mu-
lheres e pessoas negras ingres-
sem no mercado de cinema e 
audiovisual em Goiás”, destaca.

Segundo Ceiça Ferreira, o 
cinema goiano ainda dá passos 
lentos. Mas a presença negra 
começa a se ampliar graças aos 
editais de fomento à cultura, e 
em especial, o audiovisual, o 
que possibilita às novas realiza-
doras produzir filmes e perma-
necer no mercado.

A professora cita que durante 
o Fica 2024, duas produções de 

diretoras negras foram lança-
das: Diaspóricas 2 - o filme, da 
jornalista e pesquisadora Ana 
Clara Gomes - que retrata a re-
siliência de artistas negras na 
cena musical de Goiânia; e, o 
curta, Meada Cor Kalunga, de 
Marta Kalunga, Alciléia Torre e 
Analu Reis de Sá - documentário 
que relata o encontro, as Acervo 
Pessoal conversas e a partilha 
de conhecimentos tradicionais 
acerca da coleta de troncos de 
raízes do Cerrado para o tingi-
mento de tecidos no Quilombo 
Vão de Almas, em Goiás.

Já Ana Clara acredita que já 
há muitas vozes caladas, que 
falta é gritá-las, para abrir mais 
caminhos e seguir novos rumos. 
“Aos gritos mesmo, porque é 
forjando possibilidade que se 
consegue se expandir”, diz. A 
cineasta sugere que pessoas ne-
gras, periféricas e mulheres po-
dem ter uma estratégia comum 
de criação de rede de apoio para 
que se consiga um trabalho de 
fomento de políticas públicas.

Dados indicam que  
diretores negros chegam a 
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funções de maior 
prestígio, no set de 
filmagem, poucas são 
as profissionais no 
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‘Deadpool & Wolverine’ faz
homenagem aos X-Men da Fox

Pedro Strazza 
Folhapress

“Deadpool & Wolverine” 
está mais para um enterro de 
uma Marvel do passado do 
que a celebração da chegada 
dos mutantes X-Men — o que 
é surpreendente, mesmo o fil-
me tendo se vendido desde o 
início como o reencontro dos 
personagens vividos por Ryan 
Reynolds e Hugh Jackman.

O tom de sátira aos super-
-heróis domina a sequência, 
que tem por alvo a venda dos 
estúdios da 21st Century Fox à 
Disney — um tema recente e 
caro aos fãs pela aquisição dos 
mutantes. Mas o longa tam-
bém atende a um saudosismo 
por um capítulo encerrado 
pela compra, indo além da 
piada e abraçando o passado.

O alarde da vez é a chegada 
de Deadpool ao universo dos 
Vingadores. O protagonista 
fantasia sobre o Thor a todo 
momento e, no começo, exu-
ma o cadáver do Wolverine de 
“Logan”, de 2017, para o usar 
como arma de combate.

Apesar dessas brincadeiras, 
“Deadpool & Wolverine” tem 
muito respeito pelo que veio 
antes. O filme de Shawn Levy 
segue o caminho de “Vinga-

dores: Ultimato”, recriando a 
máquina de nostalgia e de en-
trega de cenas esperadas. Mas 
o saudosismo da vez envolve 
as adaptações fracassadas dos 
personagens da editora feitas 
no passado pela Fox.

A comédia debochada dos 
dois “Deadpool” ganha con-
tornos anabolizados aqui, 
enquanto a metalinguagem 
abusa do literal — boa parte da 
trama acontece em um lixão, 
para ficar no exemplo. Ele é 
quase uma página da Wikipe-
dia sobre o noticiário das pro-
duções da Fox nos anos 2000, 
ridicularizando os projetos 
que nunca aconteceram.

Nesse ponto, a continuação 
evita o caminho de “Homem-
-Aranha: Sem Volta Para Casa”, 
que fazia algo parecido com o 
passado do aracnídeo nas te-
lonas. O longa prefere o riso à 
passagem de bastão, de olho 
nas expectativas que formou e 
que pode atender.

Ao mesmo tempo, o longa 
tem carinho pelos seus alvos. 
Na história, Deadpool e Wol-
verine buscam uma forma de 
salvar as suas famílias.

O momento ajuda a expli-
car o porquê desse tom emo-
cional. Terceiro filme da série, 
“Deadpool & Wolverine” é a 
quarta incursão de Reynolds e 
a décima de Jackman como os 
personagens do título. Os dois 
atores não se despedem como 
em “Logan”, mas são o centro 
de uma celebração que diz res-
peito aos seus legados.

Por isso, a aventura aos pou-
cos se transforma em uma ma-
çaroca. Enquanto Deadpool 
metralha piadas e faz da quar-
ta parede uma porta giratória, 
Levy aos poucos instaura um 

clima de ternura. O paradoxo 
é óbvio e até irônico, consi-
derando que um dos vilões se 
chama Paradoxo — o que pode 
ser uma piada involuntária da 
história.

O limite entre a comemo-
ração e a ridicularização fica 
para trás, tratado como um 

enigma inútil, e o ritmo doido 
exaure a comédia e o drama 
— a ação ainda deixa a dese-
jar.Para os estúdios Marvel, é 
ótimo, porque o processo vira 
uma forma de se livrar das 
comparações com as outras 
adaptações. O fã, também, 
deve se deliciar com cada ve-

lharia arremessada na tela.O 
restante do público, enquanto 
isso, termina refém das come-
morações alheias, que fazem 
tributo direto ao passado, in-
cluindo as suas porcarias. Eis 
aí um problema da nostalgia 
— ela só faz sentido quando é 
boa.

Limite entre a 
comemoração e a 
ridicularização fica para 
trás, tratado como um 
enigma inútil, e o ritmo 
doido exaure a comédia 
e o drama. Filme é 
destaque a partir desta 
quinta-feira, 25, nos 
cinemas goianos

Abraçando o passado: longa-metragem atende a um certo saudosismo
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Chalamet canta Bob Dylan em trailer
Ricardo Vinícius

“A Complete Unknown”, 
aguardada cinebiografia do 
cantor e compositor Bob Dylan, 
teve trailer divulgado na tarde 
de ontem. Dirigido por James 
Mangold, o filme tem previsão 
de estreia nos cinemas ameri-
canos em dezembro próximo. 
Já é suficiente para aumentar a 
expectativa em torno da produ-
ção para a temporada de pre-
miações no início de 2025.

Escrito pelos roteiristas 
Mangold e Jay Cocks, o lon-
ga-metragem narra a história 
de Dylan, uma lenda da con-
tracultura. O enredo se desen-
volve em torno dos primeiros 
anos do artista em Nova York 
até se apresentar para o mundo 
com sua participação icônica 
no Newport Folk Festival, em 
1965. Foi ponto-chave na histó-
ria do cantor e compositor.

Nascido em maio de 41, 
Dylan se notabilizou pela capa-
cidade com que utiliza a músi-
ca a serviço das palavras, o que 

lhe valeu o Nobel de Literatura, 
láurea concedida em 2017. Ele, 
inclusive, é um profícuo ensaís-
ta e já publicou livros em que se 
debruça sobre a cultura estadu-
nidense, caso “The Philosophy 
of Modern Song (A Filosofia da 
Canção Moderna)”.

Com rigor e profundidade, a 
obra reúne 60 ensaios escritos 
por ele inspirados nas criações 
de artistas como Hank Williams 
e Nina Simone, bem como le-
tras de músicas. Foi editada 
no Brasil pela Companhia das 
Letras. Para adquirir o livro, é 
preciso desembolsar R$ 249,90.

No trailer, “A Complete Unk-
nown” traz Chalamet cantando 
“A Hard Rain’s a-Gonna Fall”, 
canção de protesto lançada em 
1963. Pelo que se mostrou, fica 
a expectativa de que a produ-
ção irá tratar do triângulo amo-
roso entre Dylan, Joan Baez 
(Monica Barbaro) e Sylvie Rus-
so (Elle Fanning). Esta última, 
aliás, é versão ficcionalizada da 
ex-namorada Suze Rotolo.

Durante participação no po-

dcast “Happy Sad Confused”, o 
diretor James Mangold deu de-
talhes sobre a obra. Disse que, 
na verdade, não é bem uma 
cinebiografia de Dylan, uma 
vez que ele lança mão da ficção 
para narrar certas passagens 
biográficas. “Se passa em uma 
época muito específica no iní-
cio dos anos 1960, quando um 
garoto de 17 anos pega uma 
carona para Nova York com 
US$ 16,00 no bolso”, afirmou o 
cineasta.

O filme é uma adaptação da 
biografia “Dylan Goes Electric”, 
escrita por Elijah Wald e lança-
da em 2015. O título “A comple-
te unknown” (“Um completo 
desconhecido”, na tradução 
literal) alude à clássica can-
ção “Like a Rolling Stone”, hit 
supremo de Dylan.

Mangold tem se reunido 
com o músico. Conforme o 
diretor, o cantor teria feito 
anotações no roteiro e “cola-
borado muito” com o proje-
to. Contou ainda que Dylan 
é um grande cinéfilo, con-

fessando-lhe ser fã de “Cop 
Land” (1997), segundo longa 
do diretor.

Além do galã Timothée 
Chalamet (aparece no trailer 
cantando Dylan), “A Com-
plete Unknown” tem elenco 
composto por Edward Nor-

ton como Pete Seeger, Boyd 
Holbrook como Johnny Cash, 
P. J. Byrne como Harold Le-
venthal, Scoot McNairy como 
Woody Guthrie, Dan Fogler 
como Albert Grossman e Will 
Harrison como Bob Neuwir-
th.

Timothée Chalamet interpreta artista em período decisivo de sua vida

AGUARDADO
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Na noite de terça-feira, 23, 
foi inaugurada a 18ª Estação do 
Esporte construída na atual ad-
ministração municipal. Desta 
vez foi contemplada a comuni-
dade do Setor Sul e dos bairros 
próximos. O espaço de lazer foi 
denominado Leonardo Dias de 
Oliveira, em homenagem ao 
primeiro morador do bairro. 
Todas as arenas foram constru-
ídas a partir de 2017 e indicam 
um marco no acesso ao esporte 
e ao lazer, elevando a qualida-
de de vida no município. 

A estação tem 6,8 mil me-
tros quadrados de área, com 
academia de barras e para ido-
sos, campo de futebol society 
com grama sintética, playgrou-
nd com equipamentos, esta-
cionamento e até um espaço 
destinado a eventos. Toda a Es-
tação foi construída com aces-
sibilidade.  

“Quando assumimos a Pre-
feitura, Anápolis era carente de 
espaços como este. Não havia 
nada como uma Estação de 
Esporte. Hoje, estamos inau-
gurando a 18ª e deixaremos 
22 como legado para a cidade”, 
ressaltou o prefeito Roberto 
Naves. 

A Prefeitura ainda vai entre-
gar novas Estações do Esporte 
neste ano, no Calixtolândia, 
Vale das Laranjeiras, Copaca-
bana e no Campo do Flamen-
go, no Frei Eustáquio. Outras 
cinco já estão contratadas. 

Já foram inauguradas uni-
dades nos bairros Buritis, Ca-
lixtópolis, Adriana Parque, Al-
deia dos Sonhos, Lapa, Morada 
Nova, Polocentro, Setor Sul III, 
Residencial das Flores, Jardim 
Alvorada, Residencial do Cer-
rado, Jardim Tropical, Parque 
dos Pirineus, Santos Dumont, 
Jibran El Hadj e nos distritos de 
Joanápolis e Souzânia. 

“É uma gestão que olha para 
todos os bairros da cidade. É 
importante levar lazer, esporte 
e dignidade à toda população. 

É com este olhar que fizemos 
o projeto das Estações do Es-
porte virar realidade. Hoje, elas 
são utilizadas por milhares de 

pessoas, sobretudo crianças e 
adolescentes”, destacou a pri-
meira-dama e deputada esta-
dual Vivian Naves.

DA REDAÇÃO

O Ministério Público de Goiás 
(MPGO) denunciou o empresário 
anapolino Welington Hipólito de 
Oliveira pelo homicídio triplamente 
qualificado praticado contra seu pai, 
Lázaro Hipólito de Oliveira, em Po-
rangatu. De acordo com a denúncia, 
o crime ocorreu em 7 de junho deste 
ano, por volta das 19h30. A denúncia 
já foi recebida pela Justiça. 

Para o promotor de Justiça Bruno 
Henrique da Silva Ferreira, o crime 
tem especial gravidade, uma vez que 
teria sido praticado por motivo torpe 
(interesse patrimonial), meio cruel 
(intenso sofrimento para alcançar o 
resultado morte) e emprego de recur-
so que dificultou a defesa da vítima 
(desproporção física entre as partes). 

“Além disso, incide a causa de au-
mento de pena em razão de a víti-
ma ter mais de 60 anos – no caso em 
questão, ela tinha 81 anos –, além de 
outras duas agravantes: cometido 
contra ascendente (pai) e prevalência 
de relações domésticas”, sustenta o 
promotor de Justiça.

Conforme apurado em inquérito 
policial, o réu, há tempos, mantinha 
uma relação conturbada com a víti-
ma. Isso porque Welington teria o de-
sejo de se apoderar dos bens do pai, 
especialmente uma fazenda que fica 
na zona rural de Porangatu.

O CRIME
Dias antes do crime, Lázaro, que 

morava no Piauí, viajou para Poran-
gatu a fim de visitar a sua ex-mulher, 
que estaria gravemente doente. Na 
data do crime, pela manhã, a vítima 
fez a visita, mas não foi atendido, se-
guindo para a fazenda de sua proprie-
dade. 

Na sequência, o filho chegou ao 
local, o que fez com que a vítima re-
tornasse à cidade. Já em Porangatu, 
o pai percebeu que Welington havia 
danificado seu carro, o que ocorreu 
em duas oportunidades. Na última, os 
dois começaram a discutir, momento 
em que o filho teria decidido matar o 
pai, agredindo-o com socos, causan-
do-lhe lesões diversas. Além disso, 
atirou contra o pai.

De acordo com o laudo de exame 
cadavérico, o tiro acertou de raspão a 
mão da vítima, mas atingiu seu abdô-
men, o que provocou uma hemorra-
gia interna aguda que a levou à morte. 

Na tentativa de socorro, o Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) foi acionado pela Polícia Mi-
litar, ocasião em que os atendentes 
ouviram de Lázaro que o filho era o 
autor do disparo. A vítima foi enca-
minhada ao hospital, mas não resistiu 
aos ferimentos.

O MP requereu, na denúncia, a 
condenação do acusado pelo homi-
cídio triplamente qualificado, bem 
como o pagamento de indenização 
mínima pelos prejuízos decorrentes 
do delito. O réu está preso na unidade 
prisional de Porangatu. (Com infor-
mações ASCOM/MPGO)
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ANÁPOLIS INVESTE

Prefeitura entrega a 18ª Estação 
do Esporte desta administração

MPGO denuncia filho 
acusado de matar pai 
em disputa por fazenda 

Inauguração aconteceu na noite de terça-feira, 23, para atender o Setor Sul e vários outros bairros da região

É de Anápolis o homem acusado de homicídio tripla-
mente qualificado, ocorrido na cidade de Porangatu

Novo espaço de lazer tem quase 7 mil metros quadrados de área, com academia para idosos e campo de futebol Society 
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AGLYS NADIELLE

A Receita Federal (RF) liberou nes-
ta quarta-feira, 24, a consulta ao 3° dos 
cinco lotes de restituição do Imposto 
de Renda Pessoa Física (IRPF). Ao todo, 
6.091.572 contribuintes receberão R$ 
8,5 bilhões. O crédito bancário será re-
alizado na próxima semana, em 31 de 
julho.

Para saber se será contemplado nes-
te mês, ou se se tem imposto a restituir, 
o contribuinte deve acessar a página da 
Receita na internet (www.gov.br/recei-
tafederal), clicar em "Meu Imposto de 
Renda" e, em seguida, em "Consultar a 
Restituição". Também é possível fazer a 
consulta no aplicativo da Receita Fede-
ral para tablets e smartphones.

O pagamento é realizado automatica-
mente na conta bancária informada no 
ato da Declaração do Imposto de Ren-
da, seja via chave Pix ou de forma direta. 
Caso a conta esteja desativada, ou por 
qualquer outro eventual problema, os 
valores ficarão disponíveis para resgate 
por até um ano pelo Banco do Brasil. 

Em relação à lista de prioridades, a 
maior parte, 5.711.130 contribuintes, in-
formaram a chave Pix do tipo Cadastro 
de Pessoas Físicas (CPF) na declaração 
do Imposto de Renda ou usaram a de-

claração pré-preenchida. Desde o ano 
passado, a informação da chave Pix dá 
prioridade no recebimento.

Em seguida, há 172.719 contribuin-
tes que não informaram a chave Pix e 
não se encaixam em nenhuma das cate-
gorias de prioridades legais. Este é o pri-
meiro lote a contemplar contribuintes 
não-prioritários.

Em terceiro, há 95.040 contribuintes 
entre 60 e 79 anos. Em quarto lugar, vêm 
54.241 contribuintes residentes no Rio 
Grande do Sul. Em quinto lugar, estão 
34.014 contribuintes cuja maior fonte de 
renda seja o magistério. O restante dos 
contribuintes são 14.756 contribuintes 
idosos acima de 80 anos e 9.672 contri-
buintes com alguma deficiência física 
ou mental ou moléstia grave. (Com in-
formações Agência Brasil)
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Receita Federal do Brasil liberou a ação nesta quarta-feira, 24; 
o crédito bancário será realizado no próximo dia 31 de julho

'LEÃO'
Contribuintes anapolinos 
já podem consultar o 3° 
lote de restituição do IR 

Para saber se será contemplado basta acessar 
o site da Receita ou entrar no aplicativo
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DA REDAÇÃO

A Operação Imediata, 
deflagrada na manhã desta 
quarta-feira, 24, para fiscali-
zar e combater crimes contra 
o consumidor, ordem econô-
mica e tributária, em nove 
postos de combustíveis de 
um mesmo grupo, é coorde-
nada pelo Governo de Goiás, 
com ações que envolveram 
integrantes da Secretaria de 
Segurança Pública (Polícia 
Civil e Procon), da Secretaria 
da Economia e da Agência 
Nacional de Petróleo (ANP).

Neste primeiro momento, 
a operação ocorreu de for-
ma simultânea em estabe-
lecimentos localizados em 
Goiânia, Aparecida, Senador 
Canedo e outras cidades da 
região metropolitana. Em en-
trevista coletiva, o delegado-
-geral da Polícia Civil, André 
Ganga, explicou que é uma 
ação preventiva para investi-
gar a existência de irregulari-
dades nesses estabelecimen-
tos, que são do mesmo grupo 
familiar de postos de São 
Paulo sob investigação de te-
rem correlação com grupos 
criminosos. 

“Em Goiás, são postos que 
fazem parte desse mesmo 
grupo econômico. Estamos 
agora com essas investiga-
ções, com a fiscalização, para 
ver se têm a mesma conduta 
desses postos de São Paulo. O 
objetivo é evitar, ao máximo, 
que essa atividade ingresse 
no nosso estado”, ressaltou. 

Na força-tarefa, a Secre-
taria da Economia atua para 
identificar e evitar a sonega-
ção. “Os auditores examinam 
documentos e equipamen-

tos, avaliando as notas fiscais 
de entrada e saída dos postos 
e os meios de pagamento, 
porque pode haver emissões 
em máquinas de cartão de 
crédito irregulares. Além dis-
so, o fisco também confere 
o estoque de combustíveis 
em cada posto”, detalhou a 
subsecretária da Receita Es-
tadual, Lilian Fagundes, afir-
mando que há muito o que 
averiguar como desdobra-
mento dessa operação.

O objetivo do trabalho da 
Secretaria da Economia é ve-
rificar in loco a regularidade 
fiscal desses estabelecimen-
tos. “No meio de grupos que 
praticam atividades ilícitas 
uma das partes importantes 
é a sonegação tributária, e é 
o que a gente sempre busca 
evitar em todo o trabalho de 
sonegação e se soma a esse 
esforço para evitar outras 
práticas ilícitas que têm sido 

noticiadas”, frisou o gerente 
de Combustíveis da Econo-
mia, Fernando Ganzer.

QUALIDADE
A relação de consumo é 

o foco do Procon e da Dele-
gacia do Consumidor (De-
con). “Nessa fase preliminar, 
a Delegacia do Consumidor 
está analisando a qualidade 

e quantidade dos combus-
tíveis nas bombas, alinha-
mento de preços ou preços 
abusivos, e alvará de funcio-
namento para saber se esses 
estabelecimentos estão regu-
lares”, ressaltou o delegado 
Frederico Maciel.

“O Procon tem feito es-
sas fiscalizações em vários 
postos, principalmente na 

questão da abusividade do 
preço. Nessa rede, pelo me-
nos nesses primeiros postos 
que nós fomos, o preço, está 
realmente mais barato do 
que estávamos acostumados 
a ver, principalmente nessa 
semana agora, em que teve 
aquele aumento das distri-
buidoras”, frisou o superin-
tendente do Procon Goiás, 
Marco Palmerston.

O delegado-adjunto da 
Delegacia Estadual de Re-
pressão a Crimes Contra a 
Ordem Tributária (DOT), 
Bruno Costa, afirmou que 
a ação visa identificar pos-
síveis práticas criminosas 
semelhantes às observadas 
em São Paulo. "Com essas 
fiscalizações, buscamos ve-
rificar se esses postos estão 
também praticando ilícitos 
de sonegação e crimes con-
tra o consumidor. A ação pre-
liminar visa combater ime-
diatamente essas atividades, 
garantindo que tais práticas 
não ocorram aqui no solo 
goiano, defendendo a ordem 
econômica”.

PARCERIA
A Operação Imediata con-

tou com a participação de 
quase 70 profissionais – 50 
policiais civis, nove da Eco-
nomia, sendo seis auditores 
e três técnicos fazendários, 
e nove do Procon e ANP. A 
iniciativa marca o início des-
se trabalho de fiscalização 
também em outros postos 
apontados pela Inteligência 
da Segurança Pública e terá 
desdobramentos após análi-
se das informações coletadas 
hoje. (Com informações Se-
cretaria Economia)

LUCAS TAVARES

Em poucos dias, exatamen-
te em 3 de agosto, o espetáculo 
“Encaixes”, da Plié Produções, 
estreia no Teatro Municipal de 
Anápolis. Totalmente gratuito, 
os ingressos para a peça se es-
gotaram rapidamente.

Dirigida por Ludmilla 
Lima, Encaixes nasce da ne-
cessidade de valorizar o “eu” 
como um indivíduo cheio de 
especificidades. Reflete tam-
bém sobre as diferenças im-
postas pela sociedade e as 
percepções do mundo sobre a 

vida, amor e fé, por exemplo.
As características indivi-

duais de cada um dos mem-
bros do espetáculo é o norte 
da criação coreográfica, com 
o objetivo de reafirmar o que 
cada um de fato é, mostran-
do a importância de cada um 
para o todo.

“Faz-se necessário abraçar 
corpos e seres dançantes e 
não simplesmente excluí-los 
por quaisquer singularidades 
que se tenha”, afirmam os pro-
ponentes do projeto, aprova-
do pela Lei Paulo Gustavo do 
Governo Federal, via Prefeitu-

ra de Anápolis e Secretaria de 
Integração.

As coreografias têm a as-

sinatura da diretora Ludmilla 
Lima, Danielle Abrão e Wallis-
ten Almeida. Este é o terceiro 

espetáculo da produtora que, 
desde 2020, entrega à cidade 
produções de reflexões sobre o 
espaço público e a sociedade.

Os bailarinos e intérpretes 
criadores são: Carolina Pas-
sini, Fernanda Ambrosio, Ga-
briela Pimpão, Isabela Catari-
na, Marcelo Garcez, Nathália 
Martins, Victória Passini e 
Wendy Silva.

O espetáculo conta ainda 
com coordenação de produção 
de Patrícia Torres e produção 
cultural de Sâmera Almeida. 
Os ingressos estão disponíveis 
na plataforma Sympla.
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Governo de Goiás deflagrou ações de fiscalização e combate a crimes contra o consumidor em estabelecimentos do mesmo grupo

Ingressos já estão esgotados para apresentação executada pela Plié Produções, agendada para 3 de agosto, no Teatro Municipal

DENIS MARLON

Força tarefa liderada pelo Estado reúne membros da Segurança Pública, Economia, Procon e ANP 

Peça reflete diferenças impostas pela sociedade e outras percepções

Fiscal testa qualidade do combustível; grupo familiar de postos de 
São Paulo está sob investigação por suspeita de ações criminosas

OPERAÇÃO IMEDIATA

SSP, Procon e ANP atuam contra 
crimes em postos de combustível

Espetáculo ‘Encaixes’, no dia 3 de agosto, 
valoriza as características dos bailarinos
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MARCOS VIEIRA

Uma instrução normativa 
publicada no Diário Oficial 
do Município de Anápolis, 
no dia 10 deste mês, estabe-
leceu procedimentos para 
audiências de autocompo-
sição ambiental e também 
para formalização de Termo 
de Compromisso Ambien-
tal e Conversão de Multa 
(TCACM) no âmbito da Se-
cretaria Municipal de Obras, 
Meio Ambiente e Serviços 
Urbanos.

Com isso, ficam defini-
das regras claras para uma 
prática considerada inova-
dora e que vem ganhando 
espaço em caso de infrações 
que representam danos am-
bientais, que consiste em 
dar a oportunidade para o 
autor reparar o prejuízo. Um 
auto de infração passa a ser 
acompanhado de uma no-
tificação sobre o prazo de 
recurso e, também, a pos-
sibilidade de realização da 
audiência de autocomposi-
ção ambiental.

Os prazos para a defesa 
quando alguém é multado 
seguem mantidos, assim 
como a possibilidade de o 
infrator optar por pagar a 
multa, mas a instrução nor-
mativa destaca que o poder 
público municipal vai es-
timular a autocomposição 
ambiental, “com o objetivo 
de estabelecer canal de di-
álogo e abrir possibilidades 
para evitar que o litígio se 
estabeleça”.

O objetivo é promover de 
uma maneira mais acelera-
da a restauração ambien-
tal, “encerrando, sempre 
que possível, os processos 
administrativos relativos à 
apuração de infrações ad-
ministrativas ambientais”. 
Essas audiências serão pre-
sididas pelo diretor de Meio 
Ambiente, preferencialmen-
te na forma presencial. Ele 
atuará no caso como facili-
tador.

A partir do recebimento 
de um auto de infração, o 
cidadão ou empresa tem 20 
dias para apresentar a defe-
sa, mas esse prazo fica sus-
penso até a audiência de au-
tocomposição, que deve ser 
feita em até 10 dias. É preci-
so comunicar o interesse em 
buscar um acordo, ou seja, 
em se reunir com a Direto-
ria de Meio Ambiente para 
uma solução de reparação 
do dano.

A instrução diz que um 
acordo pode ser parcial ou 
total. Durante a audiência 
podem ser tratadas questões 
como reconhecer ou afastar 
a autoria da infração; reco-

nhecer, delimitar ou afastar 
a materialidade da infração; 
ou tratar da adoção de me-
didas para corrigir valores 
de penalidades inadequa-
dos, além de ajustar medi-
das administrativas e outras 
penalidades além da multa, 
inclusive sua suspensão. É 
possível ainda, desde que 
haja motivos, declarar a nu-
lidade de autos de infração.

A audiência também 
pode definir as ações para a 
imediata cessação da infra-
ção e recuperação do dano, 
além de garantir a adoção de 
medidas que possibilitem 
soluções conclusivas, que 
irão pôr fim aos processos. 
Todas as medidas acordadas 
em audiência serão indica-
das no Termo de Autocom-
posição Ambiental, assina-
do pelas partes, e ratificado 
pelo gestor da Secretaria 
Municipal de Obras, Meio 
Ambiente e Serviços Urba-
nos.

DIRETRIZES
Uma audiência de au-

tocomposição ambiental 
é pautada por diretrizes e 
princípios, como a escuta 
ativa do autuado, justiça e 

uso do bom senso, isonomia, 
informalidade e oralidade, 
autonomia do autuado, eco-
nomia processual e celeri-
dade, garantia ao esclareci-
mento claro e suficiente de 
todas as circunstâncias fáti-
cas e jurídicas que possam 
envolver a autocomposição 
e esforço máximo para solu-
ção integral do conflito.

A normativa estabelece 
que o autuado poderá re-
querer a conversão da multa 
em prestação de serviços de 
preservação, melhoria e re-
cuperação da qualidade do 
meio ambiente, que poderá 
ser decidida na audiência 
de autocomposição ou pela 
autoridade julgadora, até a 
inscrição em dívida ativa do 

débito constituído.
Havendo escolha pela 

conversão da multa em pres-
tação de serviços, o autuado 
deverá optar pela execução 
direta de projeto próprio de 
preservação, melhoria e re-
cuperação da qualidade do 
meio ambiente, devendo, no 
prazo de 30 dias úteis, fazer 
o seu protocolo. É possível 
também optar pelo custeio 
de projeto de preservação, 
melhoria e recuperação da 
qualidade do meio ambien-
te apresentado por institui-
ções públicas ou privadas. 

Há também a possibili-
dade de depósito em fundo 
municipal de Meio Ambien-
te e Saneamento de Anápo-
lis. Para a infração que oca-

sionou mortes humanas ou 
grave consequência à saúde 
pública e ao bem-estar so-
cial, não poderá ser conce-
dido desconto para a con-
versão de multa.

Em caso de descumpri-
mento do acordo, além de 
perder o desconto pela con-
versão de multa, será aplica-
da atualização do valor de-
vido calculado pelo IPCA do 
mês imediatamente anterior 
ao fim do prazo estabeleci-
do, acrescido de juros mora-
tórios de 1% ao mês e cláu-
sula penal de 20% sobre o 
valor da multa principal, de-
duzindo-se os valores even-
tualmente pagos, ficando o 
autuado sujeito ainda a ou-
tras medidas legais cabíveis.

AUTOCOMPOSIÇÃO AMBIENTAL

Instrução traz normativas para audiência que pode converter multa em ações que cessem os prejuízos ambientais

Prefeitura define regras para 
estimular reparação de danos 

Ficam definidas regras claras para prática inovadora, para promover a reparação do meio ambiente prejudicado e evitar que hajam litígios

A autocomposição ambiental tem o objeti-
vo de estabelecer canal de diálogo e abrir pos-
sibilidades para evitar que o litígio se estabe-
leça, promovendo-se a célere restauração da 
questão ambiental envolvida, encerrando-se, 
sempre que possível, os processos administra-
tivos relativos à apuração de infrações admi-
nistrativas ambientais.

As audiências de autocomposição pro-
porcionam um transcorrer mais rápido do 

procedimento administrativo e os valores 
das multas convertidas são aplicadas em 
prestação de serviços de preservação, me-
lhoria e recuperação da qualidade do meio 
ambiente.

Não é necessário a participação de um ad-
vogado. As audiências são presididas pelo faci-
litador em contato direto com o autuado, que 
poderá requerer a conversão da sua multa até 
a inscrição do débito na dívida ativa.

ENTENDA


